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1 - NOTA INTRODUTÓRIA 

A Secretaria-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros é um serviço central da 

administração direta do Estado dotado de autonomia administrativa. Corresponde a um 

modelo sui generis no contexto da administração pública portuguesa, integrando, tal 

como decorre do Decreto-Regulamentar n.0 10/2012, de 19 de janeiro, serviços com 

competências e atribuições substancialmente distintas. Esta diversidade interna - que a 

distingue das Secretarias-Gerais doutros Ministérios - consubstanciada igualmente na Lei 

Orgânica do MNE (Decreto Lei no 121/2011, de 29 de dezembro), confere à 

Secretaria-Geral funções comuns de carácter logístico, responsabilidades em matéria de 

gestão de recursos humanos, financeiros e patrimoniais e apoio técnico e administrativo 

aos órgãos, serviços e membros do Governo em funções no Ministério. 

No âmbito do presente exercício, verifica-se que esta variedade de atribuições e 

competências não permite uma análise unitária da atividade da Secretaria-Geral do MNE, 

obrigando, pelo contrário, a uma agregação parcelar. 

Em termos funcionais , cabe ainda salientar a aplicação do SIADAP ao MNE, processo no 

qual a Secretaria-Geral tem vindo a assumir um papel central, tendo em conta as suas 

competências horizontais na matéria e a dispersão geográfica dos serviços externos, 

obrigando a um complexo papel de coordenação e de circulação de informação. Por outro 

lado, algumas das funções decorrentes da aplicação deste novo sistema de avaliação 

pressupõem a existência de um serviço autónomo com competências em matéria de 

planeamento, o qual, não existindo na atual orgânica do MNE, leva a que também essas 
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áreas caiam na Secretaria-Geral que, por este motivo, também representa o Ministério no 

Conselho Coordenador de Avaliação de Serviços. 

Nos termos do n.0 2 do Decreto Regulamentar n.0 10/2012, de 19 de janeiro, a SG 

assegura as funções de apoio técnico e administrativo aos órgãos, serviços e gabinetes dos 

membros do Governo integrados no MNE, nos domínios da gestão de recursos humanos, 

financeiros e patrimoniais, do protocolo do Estado, do apoio jurídico e contencioso, das 

tecnologias de infonnação e comunicação, da formação do pessoal, da diplomacia pública 

e da informação e ainda acompanhar e avaliar a execução de políticas, dos instrumentos 

de planeamento e os resultados dos sistemas de organização e gestão, em articulação com 

os demais serviços do ministério, podendo preparar e executar atividades administrativas 

dos demais serviços do MNE. 

Este serviço tem como objetivo principal garantir as funções de suporte à estrutura 

administrativa do Ministério dos Negócios Estrangeiros, responsável pela formulação, 

coordenação e execução da política externa de Portugal. 

A SG prossegue genericamente as seguintes atribuições: 

- Promover a aplicação das medidas de política de organização e de recursos humanos 

definidas para a Administração Pública, coordenando e apoiando os serviços e 

organismos do MNE na respetiva execução, bem como emitir pareceres em matéria de 

organização, recursos humanos e criação ou alteração de mapas de pessoal; 

4 



s.tf• 
MINISTÉRIO DOS NEGÓCIOS ESTRANGEIROS 

SECRETARIA-GERAL 

- Assegurar a elaboração dos orçamentos de funcionamento e de investimento do MNE, 

bem como acompanhar a respetiva execução; 

- Gerir e zelar pela conservação dos recursos patrimoniais dos serviços internos e serviços 

periféricos externos do MNE e promover a necessária renovação desses mews, em 

articulação com os organjsmos competentes; 

- Assegurar o exercício das funções desempenhadas pelo Protocolo de Estado, legalmente 

cometidas ao MNE; 

- Assegurar o apoio técnico-jurídico e contencioso aos serviços internos e aos serviços 

periféricos externos do MNE, bem como acompanhar a negociação de tratados e de 

acordos internacionais; 

- Coligir e publicar os documentos relativos à política externa portuguesa, de acordo com 

as orientações do ministro, bem como coordenar a organização e preservação do 

património e do arquivo hjstórico, promovendo boas práticas de gestão de documento nos 

serviços e organismos do MNE e procedendo à recolha, tratamento, conservação e 

comunicação dos arquivos que deixem de ser de uso corrente por parte dos organismos 

produtores; 

- Estudar, programar e coordenar a aplicação de medidas tendentes a promover, de forma 

permanente e sistemática, a inovação, a modernização, o reforço da utilização das 

tecnologias de informação e comunicação e a política de qualidade, no âmbito do MNE, 

sem prejuízo das atribuições cometidas por lei a outros serviços, bem como assegurar a 

articulação com os organismos com atribuições interministeriais nestas áreas; 

- Promover e coordenar as medidas que promovam na fonnação ao longo da vida dos 

funcionários diplomáticos e do restante pessoal do MNE; 

- Promover uma política de informação e diplomacia pública, garantido a produção de 

informação adequada, designadamente estatística, no quadro do sistema estatístico 

nacional, nas áreas de intervenção do MNE; 
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- Gerir os contratos de prestação de serviços de suporte, não integrados em entidades 

públicas prestadoras de serviços partilhados; 

- Assegurar as funções de unidade ministerial de compras; 

- Praticar os atos de administração relativas ao pessoal em situação de mobilidade 

especial em articulação com a entidade gestora da mobilidade, nos termos legais; 

- Assegurar o desenvolvimento dos sistemas de avaliação dos serviços no âmbito do 

MNE, coordenar e controlar a sua aplicação e exercer as demais competências que lhe 

sejam atribuídas na lei sobre esta matéria; 

- Assegurar a gestão da mala diplomática e do expediente de correspondência do MNE; 

- Assegurar a expedição, receção e processamento dos telegramas, telecópias e 

aerogramas, enviados e recebidos através do MNE, bem como garantir a segurança, 

confidencialidade e integridade da infonnação; 

- Assegurar, diretamente ou através dos seus serviços integrados, as atividades comuns de 

administração e gestão de recursos humanos, financeiros, patrimoniais e orçamentais, dos 

serviços da administração direta do MNE; 

- Coordenar a atividade do MNE em áreas que não relevam diretamente da atividade 

político-diplomática; 

- Assegurar o normal funcionamento do MNE nas áreas que não sejam da competência 

específica de outros serviços. 

A Secretaria-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros integra as unidades 

orgânicas nucleares que funcionam diretamente junto do Secretário-Geral - Direção de 

Serviços de Cifra e Infonnática e o Gabinete de Informação e Imprensa -, bem como o 
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Protocolo de Estado, o Departamento Geral de Administração, o Departamento de 

Assuntos Jurídicos e o Instituto Diplomático, de acordo com o organograma a seguir 

apresentado. 

Funcionam junto do secretário-geral, que a eles preside: 

- Conselho Diplomático: tem a competência e composição prevista no Estatuto da 

Carreira Diplomática e funciona nos termos previstos no seu regulamento interno. 

- Conselho de Diretores-Gerais: compete dar apoio ao secretário-geral, contribuindo para 

a permanente articulação na administração do MNE. 

Na dependência do Secretário-Geral funciona, igualmente, a Comissão de Seleção e 

Desclassificação, à qual compete avaliar a documentação que possui valor permanente e 

que, como tal, deverá integrar o arquivo definitivo e emitir parecer sobre os documentos 

que, nos termos da lei, devem permanecer classificados. 
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2 - AUTOAVALIAÇÃO 

Nos tennos da Lei n.0 66-B/2007, com as alterações decorrentes da Lei n.0 66-

B/20 12, de 31 de dezembro, a autoavaliação tem caráter obrigatório e o relatório 

de autoavaliação do Quadro de Avaliação e Responsabilização da Secretaria­

Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros é parte integrante do Relatório de 

Atividades apresentado neste docwnento para o período de 1 de janeiro a 31 de 

dezembro de 2013. 

O QUAR de 2013 foi apresentado dentro do prazo legal, isto é 30 de novembro 

de 2012, conforme n.0 1 do artigo 81.0 da Lei n.0 66-B/2007, de 28 de dezembro 

de 2007, que refere "Até 30 de Novembro de cada ano, os serviços iniciam ou 

prosseguem a construção do QUAR previsto no artigo 10. 0 e, no quadro das 

orientações fixadas pelos respetivos membros do Governo, propõem os objetivos 

a prosseguir no ano seguinte e estabelecem os indicadores de desempenho e 

respetivas fontes de verificação". 

De acordo com as atribuições da Secretaria-Geral foram definidos para o QUAR 

de 2013 cinco objetivos estratégicos, comuns aos diferentes serviços da 

Secretaria-Geral, que apesar de refletir uma divisão entre as diversas unidades 

orgânicas que a integram, procura, no final e em termos gerais, uma 

complementaridade entre as mesmas: 

i) Disseminar medidas que vtsem a promoção da inovação, 

modernização, formação, avaliação dos Serviços, da política de 

qualidade, informação estatística, tecnologias de infonnação e 

comunicação no Ministério; 
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ii) Maximizar o apoio jurídico e contencioso aos serviços do Ministério; 

iii) Contribuir para a organização e preservação do património e arquivo 

histórico; 

iv) Contribuir para a racionalização da despesa pública, otimizando os 

recursos financeiros disponíveis; e 

v) Reforçar os mecanismos que visem a Diplomacia Económica e a 

Marca Portugal. 

Para 2013 foram priorizados nove objetivos operacionais para um conjunto de 

catorze indicadores de desempenho, distribuídos da seguinte forma: três objetivos 

de eficácia, para um conjunto de quatro indicadores; três objetivos de eficiência e 

quatro indicadores; e três objetivos de qualidade dos quais resultou a aplicação de 

seis indicadores. 

Os objetivos de eficácia foram essencialmente desenvolvidos no sentido de 

melhorar a qualidade do serviço prestado, nomeadamente através do 

desenvolvimento e aperfeiçoamento dos sistemas de informação disponíveis e 

melhoria das condições de trabalho. 

Os objetivos de eficiência foram particularmente direcionados para a 

maximização dos recursos disponíveis. 

No que respeita à dimensão qualidade, os objetivos e indicadores fixados visaram 

aferir a qualidade dos serviços prestados e a satisfação dos utilizadores, 

assegurando um conjunto de políticas de gestão com vista à qualificação, 

capacitação e satisfação dos colaboradores. 
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2. 1 Reformulação de objetivos, de indicadores e/ou metas 

Cumpre agora analisar as alterações de objetivos, de indicadores e/ou metas 
efetuadas face à versão do QUAR inicialmente aprovada pela tutela, no âmbito 
dos processos de monitorização realizados em julho e novembro de 2013: 

i. Objetivo 2, indicador 2 - "N o de ações de formação técnico-jurídica 
externa". 
Meta original - [1 a 3} 
Meta reformulada - [3 a 5}; Valor crítico - 6 ações 

ii. Objetivo 2, indicador 3 - "N. o de manuais internos tendo em vista a 
uniformização de procedimentos e elaboração de modelos ". 
Meta original- [2 a 4] 
Meta reformulada - 2; Valor crítico - 3 manuais internos 

iii. Objetivo 3, indicador 4 - "Prazo de conclusão do Manual do Diplomata 
Estrangeiro em Portugal ". 
Me ta original - [ 15 de junho a 15 de julho J 
Meta reformulada - [31 de maio a 30 de julho]; Valor crítico - 16 de maio 

iv. Objetivo 6, indicador 8 original - "Definição de um modelo de 
contabilidade para os serviços externos". 
Meta original - [la 30 de dezembro} 

Objetivo 6, indicador 8 reformulado - "Taxa de execução das iniciativas 
previstas ". 
Meta r~formulada - [75% a 85%} ; Valor crítico - 100% 

v. Objetivo 7, indicador 9 original - "Data da certificação da Secretaria­
Geral como entidade formadora, nos termos da ISO 10015 ". 
Meta original - [ 15 de março a 15 de abril} 

Objetivo 7, indicador 9 reformulado - "Taxa de execução do processo de 
cert!ficação da Secretaria-Geral como entidade formadora, nos termos da 
ISO 10015 ". 
Meta reformulada - [75% a 85%} ; Valor crítico - 100% 

vi. Objetivo 7, indicador 1 O original - "Data da certificação da Secretaria­
Geral em gestão pública integrada, nos termos da ISO 9001 ". 
Meta original - [15 de março a 15 de abril} 
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Objetivo 7, indicador 10 reformulado - "Taxa de execução do processo de 
certificação da Secretaria-Geral em gestão pública integrada, nos termos 
da ISO 9001 ". 
Meta reformulada -[75% a 85%}; Valor crítico - 100% 

vii. Objetivo 7, indicador 11 eliminado - "N ° de áreas de atividade 
certificadas". 

viii. Objetivo 8, indicador 12 - "Prazo de implementação de uma 
metodologia on-line ". 
Meta original - [15 a 31 de dezembro] 
Meta reformulada - [1 a 31 de dezembro}; Valor crítico- 9 de setembro 

Foi proposta a reformulação das metas dos indicadores 2,3,4 e 12, dos 
indicadores 8,9 e 1 O e a eliminação do indicador 11 . 

Numa análise global durante o processo de monitorização verificou-se uma 
tendência para o cumprimento dos objetivos definidos. 

2.2 Análise dos resultados alcançados e desvios verificados 

Gráfico 1 - análise dos indicadores 

I Superado 

I Cumprtdo 

Da análise global ao QUAR, 

verifica-se que a Secretaria-

Geral tem 5 objetivos 

superados e 4 cumpridos, sendo 

que dos 14 indicadores definidos, 

6 foram cumpridos e 8 foram 

superados, de acordo com a 

seguinte esquematização: 
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Objetivos Operacionais Indicadores I Monitorização 

I Cumprido I Superado 
I -01--1 -, -x- -~ 

--
Eficácia Ind. 1 

I Ind. 2 -~ X -r I 02 
I I --, ------

Ind. 3 X 

I I r -, ~-- -- - -
03 Ind. 4 X 

-
I I I 

--
I Eficiência 04 lnd. 5 X 

I 
----

I I I Ind. 6 X 
05 

I Ind. 7 I I X 

I 06 I Ind. 8 I X - ---,-
Qualidade I I Ind. 9 I -I X 

07 
I Ind. 1 O I I X ,- I I -~ 

---
lnd. 11 X 

08 I - -- -,- -~ Ind. I 2 X 

I 
I Ind. 13 I X 

09 I -~---- -~- ---
Ind. 14 X 

Perante os resultados alcançados é particularmente importante efetuar uma 

análise discriminada dos objetivos superados: 

2.2.1 Objetivos operacionais de eficiência (OOÊ) 2013 

OOÊ4. Desenvolver o portal das missões diplomáticas - Da responsabilidade 

da Direção de Serviços de Cifra e Informática o objetivo foi superado, tendo uma 

taxa de realização de 109,04%. 

Foi desenvolvido um portal que visa agregar um conjunto de sites das várias 

representações diplomáticas no estrangeiro, e através do qual se pretende uma 

uniformização de critérios e procedimentos, nomeadamente pela utilização do 

mesmo tipo de grafismo e conteúdos comuns que são transversais a todas as 
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representações. Este objetivo visa indiretamente a contenção de despesas 

nomeadamente evitando o recurso a empresas externas. 

OOÊS: Desenvolver práticas de gestão de eficiência económico-financeira, 

tendo em vista a maximização dos recursos afetos ao MNE e à contenção de 

despesa - Da competência do Departamento Geral de Administração, o objetivo 

foi superado com uma taxa de realização de 117,65%. 

Para 2013 foi definido um conjunto de medidas de consolidação orçamental para 

o MNE, tendo o objetivo de redução de despesa sido alcançado. Este objetivo 

incluiu dois indicadores: 

i) Taxa de execução das iniciativas previstas para os serviços internos, as 

iniciativas previstas para 2013, que incluíam a redução de custos com a 

vigilância e segurança, a renegociação de contratos de aquisição de bens e 

serviços, a redução de custos com a reparação de viaturas, foram 

totalmente concretizadas. Em termos globais, a despesa com aquisição de 

bens e serviços registou um decréscimo face a 2012. 

ii) Taxa de execução das iniciativas previstas para os serviços externos, para 

o qual se definiram um conjunto de medidas de racionalização das 

despesas dos serviços externos, que incluiu a redução do orçamento de 

funcionamento dos postos, a renegociação de contratos de arrendamento, 

a racionalização do património no exterior através da venda de imóveis e 

a continuação de processos de co-localização, tendo o objetivo de redução 

de despesa sido alcançado. Neste sentido, as iniciativas previstas foram 

concretizadas em I 00%, tendo a meta definida sido superada. 
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2.2.2 Objetivos operacionais de qualidade (OOQ) 2013 

0007: Assegurar a implementação de boas práticas de gestão pública- Da 

competência do Instituto Diplomático, o objetivo foi superado com uma taxa de 

realização de 1I7,65%. Este objetivo incluiu dois indicadores: 

i) Taxa de execução do processo de certificação da Secretaria-Geral como 

entidade formadores, nos termos da ISSO I 00 I5 - apesar do processo de 

certificado não ter ficado concluído durante o ano de 20I3, foram 

executadas todas as iniciativas previstas para a sua concretização durante o 

próximo ano. 

ii) Taxa de execução do processo de certificação da Secretaria-Geral em 

gestão pública integrada, nos tennos da ISO 9001 - o processo foi 

submetido e concluído em setembro de 2013 com a realização de 2 

auditorias, a que se seguir anualmente duas auditorias de verificação de 

manutenção da qualidade no decurso do presente ano e seguintes, tendo-se 

executado todas as iniciativas previstas no âmbito do referido processo. 

0008: Implementar uma nova metodologia de avaliação da satisfação dos 

utilizadores - este objetivo é transversal a todos os serviços integrados na 

Secretaria-Geral, tendo sido superado com uma taxa de realização de I 02,07%. 

Este objetivo incluiu dois indicadores: 

i) Prazo de implentação de uma metodologia on-line - todas as unidades 

orgânicas integradas na Secretaria-Geral implementaram uma metodologia 

on-line de aplicação dos inquéritos de satisfação dos utilizadores e 
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colaboradores, através da utilização de uma ferramenta eletrónica 

disponibilizada pela Direção de Serviços de Planeamento, Orçamento e 

Controle Orçamental do Departamento Geral de Administração. 

ii) Nível de Satisfação dos Utilizadores - indicador transversal a todas as 

unidades orgânicas da Secretaria-geral, tendo sido os questionários 

devidamente adaptados às especificidades de cada um dos serviços. 

Ponderadas as pontuações alcançadas individualmente, foi alcançada uma 

média final global de 4, 166. Os inquéritos destinados a avaliar o grau de 

satisfação dos utilizadores da Secretaria-Geral do MNE seguiram o 

modelo de Estrutura Comum de Avaliação CAF e foram disponibilizados 

aos respetivos destinatários, nos meses de fevereiro e março, tendo tido 

uma taxa de resposta de 26,69%. A escala do questionário aplicada foi de 

1 a 5, sendo que o I é "Muito Insatisfeito" e 5 "Muito Satisfeito". Os 

inquéritos aplicados foram anónimos, tendo sido desta forma garantida a 

confidencialidade dos mesmos. Face à dificuldade em abordar todos os 

utilizadores de cada serviço, foi selecionada uma amostra, determinado 

com base em critérios variáveis conforme a unidade orgânica, e que 

incluíram a proximidade, a dependência, a importância, entre outros. A 

dimensão da amostra foi de 427 inquéritos e o número de respostas de 114, 

distribuídas da seguinte forma: 
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Serviços r N.0 Respostas 

j Departamento Geral de Administração I 76 

r Departamento de Assuntos Jurídicos 
f 

17 

Instituto Diplomático I Não foi possível identificar 

J Serviço de Protocolo 
f 

16 

r Gabinete de Informação e Imprensa 
f 

5 

~---
-- --

Total 114 

O nível de satisfação dos utilizadores expresso no gráfico 2 foi o resultado da 

média obtida para cada unidade orgânica, tendo em conta o número de respostas 

ao inquérito e o peso das mesmas no universo da Secretaria-Geral (não foi 

considerada a Direção de Serviços de Cifra e Informática por não se dispor da 

informação . 
~ .................... ~ 

4,5 

4,33 4,31 

4,05 
4 

DGA DAJ IDI SP Gil 

Gráfico 2 - nível de satisfação dos utilizadores 
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0009. Assegurar um conjunto de políticas de gestão de pessoas, visando a 

qualificação, capacitação e satisfação dos colaboradores - Da competência do 

Departamento Geral de Administração e de todos os demais Serviços. 

Globalmente este objetivo foi superado. Apesar das restrições orçamentais 

impostas durante o ano de 20 13 e que determinaram a redução das verbas 

disponíveis para as atividades de fonnação profissional, foi, ainda assim, possível 

executar 100% do plano de formação aprovado, o que significa uma superação 

deste indicador. A fonnação assume uma importância estratégica no quadro das 

atividades da Secretaria-Geral, o que justifica o resultado positivo alcançado 

nesta matéria. As necessidades que foram identificadas a nível de formação 

profissional com base nos planos estabelecidos por cada serviço foram, dentro do 

possível, colmatadas através de recursos internos do Ministério e, noutros casos, 

através de entidades externas, sobretudo o Instituto Nacional de Administração. 

A taxa de execução do Plano de Formação foi de 100%, para o total de 494,30 

horas de formação (taxa de colaboradores abrangidos pela formação 39,22%). 

Quanto ao nível de satisfação dos colaboradores, cuJa metodologia foi 

implementada nas unidades orgânicas da Secretaria-Geral, o respetivo indicador 

foi cumprido, pois foi alcançada uma média final global de 4,304 que superou a 

meta estabelecida para o ano de 2013, tomando por base apenas o primeiro 

quadro do questionário, que diz respeito à satisfação global dos colaboradores 

com o seu respetivo serviço, realizado nos meses de fevereiro e março. O 

questionário modelo que foi utilizado na Secretaria-Geral teve por base o modelo 

de Estrutura Comum de Avaliação CAF, com uma escala em que I corresponde a 

"muito insatisfeito" e 5 a "muito satisfeito", e com uma taxa de resposta de 

41 ,2%. Os inquéritos aplicados foram anónimos e entregues aos colaboradores 

em envelope fechado. A confidencialidade do processo foi garantida através da 
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entrega dos mesmos, também em envelope fechado, sem que fosse mencionada 

qualquer referência que pennitisse identificar o colaborador. 

A dimensão da amostra (total de respostas válidas) foi de 1 O 1, distribuídos da 

seguinte forma: 

I Serviços I N.0 Respostas 

I Departamento Geral de Administração I 43 

I Departamento de Assuntos Jurídicos I 10 

I Instituto Diplomático I 29 

I Serviço de Protocolo I 12 

I Gabinete de Informação e Imprensa _I 7 

I Total - I 101 

O nível de satisfação dos colaboradores expresso no gráfico 3 foi o resultado da 

média obtida para cada unidade orgânica, tendo em conta o número de respostas 

ao inquérito e o peso das mesmas no universo da Secretaria-Geral (não foi 

considerada a Direção de Serviços de Cifra e Informática por não se dispor da 

infonnação ). 
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5 4,90 

4,21 
3,89 3,76 

DGA DAJ IDI SP Gil 

Gráfico 3 - nível de satisfação dos colaboradores 

2.3 Avaliação do sistema de controlo interno 

Face às respostas apresentadas no Anexo A, pode concluir-se que o Sistema de 

Controlo Interno existente na Secretaria-Geral é amplamente satisfatório, 

devendo existir melhorias no alargamento da especificação técnica dos 

procedimentos internos. 

Dada a diversidade de serviços existentes na Secretaria-Geral, confonne referido 

acima na Nota Introdutória, denota-se uma variedade de procedimentos de difícil 

comparabilidade, o que se traduz num conjunto de sistemas de controlo interno 

específicos de cada área de intervenção. 

De wna forma geral tem sido feito um esforço na redefinição e reorganização dos 

processos com vista à sua simplificação e desmaterialização, bem como na 

construção e desenvolvimento de sistemas de apoio à gestão (cadastro, 
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vencimentos do pessoal dos serviços externos e desmaterialização do processo 

das missões de serviço público). Foi dada prioridade à modernização e eficiência 

dos sistemas de transmissão de informação de gestão entre os serviços externos e 

os serviços centrais. 

2.4. Causas de incumprimento de ações ou projetas não 
executados ou com resultados insuficientes 

Em 2013 não se verificou, na Secretaria-Geral do MNE, qualquer incumprimento 

ou não execução a assinalar. 

2.5 Desenvolvimento de medidas para um reforço positivo do 
desempenho 

Considerando que o trabalho desenvolvido pela Secretaria-Geral do Ministério 

dos Negócios Estrangeiros funciona como suporte da missão e atribuições desta 

entidade, existe uma preocupação contínua em melhorar as condições de trabalho, 

reforçar a articulação entre as várias unidades orgânicas de modo a criar sinergias 

e desta forma melhorar o desempenho conjunto dos serviços. 

Durante o ano de 2013 foram concretizadas algumas ações importantes de 

melhoria, sendo de destacar fundamentalmente: 

• Continuação do processo de modernização dos sistemas de gestão através 

do desenvolvimento de diversas aplicações informáticas, que pennitirã.o 

uma gestão mais eficiente das tarefas executadas, onde se inclui o 

levantamento de requisitos para o desenvolvimento de uma solução 
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aplicacional para controlo de assiduidade e gestão de férias e o 

dimensionamento do projeto relativo à aplicação informática na área da 

contabilidade para os Serviços Periféricos Externos; 

• Desenvolver as iniciativas tendentes à integração das infraestruturas 

infonnáticas existentes no MNE, assegurando uma gestão mais eficaz dos 

recursos humanos, patrimoniais e financeiros disponíveis; 

• Assegurar a implementação de boas práticas técnico-jurídicas, 

desenvolvendo ações de formação técnico-jurídica interna e externa; 

• Melhorar a qualidade da informação disponibilizada ao corpo diplomático 

e consular acreditado em Portugal; 

• Promover a implementação de boas práticas de gestão pública, através dos 

processos de certificação da Secretaria-Geral como entidade formadora, 

nos termos da ISO I 00 15 e em gestão pública integrada, nos termos da 

ISSO 9001 ; 

• Dinamizar a Intranet do MNE, assegurando a publicação de 

notícias/sínteses ou outra informação considerada relevante; 

• Execução das medidas de prevenção previstas no Plano de Gestão de 

Riscos e Infrações Conexas 2013-2015 da Secretaria-Geral do MNE. 

Com vista a um reforço positivo do desempenho da Secretaria-Geral do MNE, 

para 2013, estão em curso uma série de medidas e ações de melhoria nos diversos 

serviços que a compõem, sendo de salientar as seguintes: 

• Modernização dos sistemas de gestão da Secretaria-Geral através da 

continuação do carregamento da nova aplicação informática de gestão do 

cadastro, nomeadamente na área da avaliação de desempenho, e do novo 

sistema de gestão de abonos e vencimentos do pessoal dos serviços 

externos; 
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• Integrar e reorganizar os serviços de informação e informática 

incrementando a capacidade e o tempo de resposta; 

• Desenvolver o portal das missões diplomáticas; 

• Continuar a garantir o desenvolvimento de novos procedimentos para 

assegurar o nível de segurança da rede informática do MNE; 

• Implementação do novo Estatuto do Pessoal dos Serviços Externos; 

• Dar continuidade às ações com vista à racionalização de despesas dos 

Serviços Externos, através da implementação de um sistema de gestão de 

recursos financeiros; 

• Continuar a desenvolver práticas de gestão de eficiência económico­

financeira, tendo em vista a maximização dos recursos afetos ao MNE e à 

contenção de despesas; 

• Assegurar a implementação de boas práticas de gestão pública. 

2. 6 Comparação com o desempenho de serviços idênticos, no 
plano nacional e internacional, que possam constituir 
padrão de comparação. 

Face à especificidade da Secretaria-Geral do MNE, referida acima (vide I. Nota 

Introdutória), o exercício de comparação com serviços idênticos, no plano 

nacional e internacional, afigura-se de difícil execução. Não obstante, e face às 

vantagens que usualmente decorrem do benchmarking, a Secretaria-Geral está a 

considerar a possibilidade, no próximo ano, dar continuidade à tentativa de maior 

aproximação às Secretarias-Gerais de outros Ministérios, com o intuito de trocar 

experiências e conhecimentos, tendo em vista a melhoria global dos serviços. 
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4,05 100% 

3,9 3,7 100% 

4,30 4,16 100% 

3,9 4,3 85,7% 

4,13 4,42 100% 

3,58 4,2 100% 

No que concerne a comparações internas no MNE, refiram-se os indicadores 12, 

13 e 14, que são transversais a todo o organismo. A nível de satisfação dos 

utilizadores, nomeadamente, cada serviço adaptou o questionário à sua realidade 

e se1ecionou os respetivos utilizadores, a nível interno e externo. Os resultados 

foram obtidos por amostragem na maioria dos serviços, tendo este método 

revelado ser eficaz e adequado à especificidade dos serviços do MNE. 

Relativamente a este indicador a Secretaria-Geral apresenta um resultado 

ligeiramente inferior aos restantes serviços (à exceção da Comissão Nacional da 

UNESCO). Tal situação estará relacionada com o teor da atividade desenvolvida 

pelas várias unidades orgânicas, estando a ser feito um esforço adicional na 

melhoria do trabalho desenvolvido. 

Da mesma forma, os colaboradores tiveram oportunidade de manifestar o seu 

grau de contentamento com a organização e efetuar as sugestões consideradas 

pertinentes para a melhoria dos serviços através das respostas aos questionários 

para apurar o nível de satisfação dos utilizadores em todas as Direcções-Gerais 

do Ministério. A Secretaria-Geral apresentou o melhor resultado com uma 

pontuação de 4,30 o que denota o resultado de todo o esforço que tem vindo a ser 

feito no sentido de assegurar um conjunto de políticas no âmbito da gestão de 
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recursos humanos, visando a qualificação dos trabalhadores através da oferta de 

ações de formação e pela melhoria das condições e organização do local de 

trabalho. 

No que respeita à taxa de execução do Plano de Formação, a Secretaria-Geral 

concretizou 100% do plano aprovado à semelhança dos restantes serviços. 

2. 7 Audição de dirigentes intermédios e demais trabalhadores 

No decurso do processo de autoavaliação dos serviços, os colaboradores tiveram 

uma participação ativa na produção dos resultados fmais. Foi observada uma 

metodologia de acompanhamento de execução das medidas previstas para cada 

serviço no seu respetivo tableau de bord, a qual previa a realização de reuniões 

periódicas de monitorização com os responsáveis de cada unidade orgânica da 

Secretaria-Geral. Isto permitiu acompanhar em permanência os resultados que 

foram sendo progressivamente alcançados ao longo do ano e que se refletem nos 

resultados globais finais constantes do QUAR. Foram realizadas reuniões de 

monitorização com cada unidade orgânica da Secretaria-Geral, em duas fases 

distintas: julho e novembro de 20 13. 

No âmbito destas reuniões periódicas, foi também analisado o resultado da 

avaliação de satisfação dos colaboradores. Cada uma das unidades orgânicas 

adaptou o modelo de questionário apresentado às suas especificidades, tendo em 

vista a obtenção de resultados fidedignos que correspondam efetivamente ao 

clima da organização ao nível dos seus funcionários (vide OOQ 14 ). Pode-se 

assim concluir, conforme já referido no presente relatório, que os resultados 
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globais da Secretaria-Geral, ponderadas as suas unidades orgânicas, revelam um 

nível de satisfação dos colaboradores globalmente positivo- 4,30. 

2.8 Atividades desenvolvidas, previstas e não previstas no 
plano 

As atividades desenvolvidas em 2013 pelas unidades orgânicas da Secretaria­

Geral corresponderam ao previsto, não havendo qualquer inexecução a salientar. 

A taxa de execução do Plano de Atividades foi de 100%. 

No decurso das atividades previstas e não previstas no Plano de Atividades foram 

consideradas um extenso rol de atividades que, pese embora muitas delas não se 

encontrem diretamente refletidas no QUAR, cumpre salientar o esforço 

desenvolvido no cumprimento e execução das mesmas. A título exemplificativo 

serão de mencionar os seguintes aspetos: 

• Continuar a assegurar a gestão única dos inventários e integração das 

infraestruturas, promovendo o desenvolvimento de um help-desk único das redes 

informáticas do MNE; 

• Assegurar a gestão e acompanhamento da execução dos orçamentos de 

funcionamento e investimento; 

• Assegurar a gestão e acompanhamento da execução dos orçamentos dos 

Serviços Externos; 

• Elaborar as contas de gerência relativas aos orçamentos de funcionamento e de 

investimentos, em conformidade com as instruções do Tribunal de Constas, com 

vista à sua apresentação em formato eletrónico. 
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• Assegurar a eficiência financeira resultante do regime de co-localizações, 

assegurando a imputação e reajustamentos dos OFP' s em função das 

comparticipações asseguradas por terceiras entidades. 

• Acompanhar o plano de redução de encargos com arrendamentos das 

instalações dos serviços externos, através de monitorização das situações 

expostas e apresentação de propostas de solução. 

• Melhorar a eficiência na utilização dos recursos do MNE, nomeadamente 

desenvolvendo todas as ações legalmente previstas no âmbito dos procedimentos 

de contratação de bens e serviços, assegurando o lançamento de procedimentos 

agregados ao abrigo de Acordos Quadro, de aquisições para a área das 

Tecnologias de informação e Comunicação e desenvolvendo iniciativas para o 

lançamento e acompanhamento de vários procedimentos de empreitadas em 

território nacional. 

• Melhorar a organização, condições, ferramentas e locais de trabalho. 

• Assegurar a gestão financeira do projeto do Centro Comum de Vistos em Cabo 

Verde, através da articulação com as várias áreas sectoriais, da elaboração de 

relatórios de execução financeira do projeto, da articulação com o Ministério das 

Finanças e com a Comissão Europeia. 

• Implementação efetiva do seguro de saúde para o pessoal diplomático colocado 

em Posto (fora da União Europeia). 

• Conclusão do processo negocial do Acordo Coletivo de Entidade Empregadora 

Pública com o STCDE. 

• No âmbito da revisão do Estatuto do Pessoal dos Serviços Externos, foi 

assegurada a aplicação do novo regime jurídico que produziu efeitos a I de maio 

de 2013, e que envolveu um trabalho exaustivo com vista à definição e transição 

para as novas categorias e posições remuneratórias. 
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• O DGA colaborou, em coordenação com o Gabinete do Secretário-Geral, na 

preparação do projeto de alteração ao Estatuto da Carreira Diplomática, processo 

que ainda se encontra a decorrer. 

• No âmbito da modernização dos Sistemas de Infonnação do DGA, cabe 

salientar a criação do grupo de trabalho para o levantamento de requisitos para 

desenvolvimento de uma solução aplicacional para controlo de assiduidade e 

gestão de férias , bem como ao desenvolvimento de uma solução informática ao 

nível da contabilidade dos Serviços Periféricos Externos. 

• Conclusão dos processos de avaliação dos trabalhadores dos serviços internos e 

externos, referentes a anos anteriores. 

• Reorganização dos núcleos de Pessoal Interno (Cadastro) e Vencimentos 

segundo critérios de qualidade, fiabilidade e eficiência da informação produzida. 

• Continuação do desenvolvimento do projeto de levantamento de tratados 

internacionais e acordos internacionais que vinculam o Estado Português; 

• Elaboração de manuais internos de procedimentos tendo em vista a 

uniformização e a criação de notas modelo; 

• Elaboração de quadros consulta que permitam acompanhar o estádio de 

evolução dos processos de negociação/aprovação de Convenções Internacionais 

neste domínio; 

• Elaboração (continuação) de Convenções modelo em coordenação com os 

departamentos ministeriais competentes; 

• Participação em comissões nacwna1s ou internacionais e em reuniões ou 

conferência internacionais; 

• Ordenação dos Procedimentos de Cooperação Judiciária Internacional, que se 

traduziu numa melhor articulação entre as entidades envolvidas, com efeito não 

despiciendo na sua capacidade de resposta; 

• Participação em projetos de leis, decretos regulamentares, portarias e despachos 

orgânicos do MNE e respetiva administração indireta, bem como no projeto de 
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alteração do Estatuto da Carreira Diplomática e do Pessoal dos Serviços 

Externos; 

• Garantir a resposta aos pedidos de cooperação judiciária internacional; 

• Assegurar a implementação de boas práticas técnico-jurídicas, desenvolvendo 

ações de formação técnico-jurídica externa; 

• Foram desenvolvidos esforços no sentido de melhorar as informações 

disponibilizadas ao corpo diplomático e consular acreditado em Portugal tendo, 

neste âmbito, sido concluída a versão inglesa do Manual do Diplomata 

Estrangeiro em Portugal; 

• Esforço de contenção de despesas procurando encontrar soluções de patrocínio e 

ofertas concedidas nas visitas de Estado, recorrendo à solicitação a empresas 

portuguesas de disponibilidade de produtos o que foi conseguido em muitas 

ocasiões; 

• Continuou a desenvolver-se o processo de revisão da emissão de Cartões de 

Identidade Diplomático (CID) dos membros do pessoal das Missões 

Diplomáticas Consulares e Representações e organizações Internacionais com 

sede em Portugal com vista a melhorar as suas condições de segurança e 

reconhecimento internacional; 

• Em 20 I 3 foi igualmente negociado pelo Serviço de Protocolo e posterionnente 

assinado por S. Exa. O Ministro de Estado e dos negócios Estrangeiros o diploma 

que regula a utilização das agora denominadas "Salas das Altas entidades" nos 

aeroportos públicos nacionais. Com este diploma procurou-se regulamentar uma 

prática existente e esclarece dúvidas na utilização destes nos aeroportos por parte 

de diversas Entidades. Trata-se de um diploma legal que vem atribuir maior 

certeza e segurança numa matéria muito sensível do ponto de vista protocolar; 

• Atualização da lista dos regimes de reciprocidade aplicáveis às Missões 

Diplomáticas e Consulares de Portugal no estrangeiros e garante a representação 

portuguesa no grupo de trabalho comunitário de cooperação no âmbito protocolar 
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(COPRO), de forma a assegurar uma crescente uniformização das práticas 

seguidas pelos Estados-Membros; 

• Continuar a assegurar uma maior afetação dos colaboradores do Serviço de 

Protocolo no atendimento às Missões Diplomáticas, Consulares e Organizações 

Internacionais; 

• Divulgação e atualização do "Livro do Corpo Diplomático" e do "Guia Prático 

das Missões Diplomáticas acreditadas em Portugal", que se encontram 

disponiveis na página eletrónica do MNE; 

• Foi dado cumprimento ao Plano Anual da Secretaria-Geral do MNE que incluiu 

ações de formação internas de cariz regular, tais como, o Seminário Diplomático, 

o ensino regular de Línguas (Inglês, Francês, Alemão, Árabe), os cursos de 

Formação Diplomática inicial e a Formação para transição para Posto. 

• Foi elaborado um projeto de fonnação que correspondeu à proposta de um 

curso em secretariado diplomático, com âmbito interno e externo, ou seja, que 

dispõe de módulos que serão aplicados aos funcionários do MNE e a funcionários 

de outos ministérios que o desejem. Foi também encetado um curso em 

cerimonial e protocolo pela Embaixatriz Vera Tânger Correia. 

• Realizou-se o Curso em prática Diplomática para Funcionários Angolanos e 

englobou 23 funcionários do MIREX de Angola. Foram ainda elaboradas 

propostas de formação para Diplomatas Líbios e Sérvios. 

• Foi realizada e disponibilizada no site do MNE a publicação digital das 

intervenções do Seminário Diplomático; 

• O Instituto Diplomático consolidou a meta estabelecida para a criação de uma 

estrutura de Serviços partilhados, Centro de Formação do MNE/Instituto 

Diplomático com o objetivo principal de dar cumprimento à lei orgânica nas 

matérias relativas à Formação e para cumprir o disposto na resolução do 

Conselho de Ministros n.0 89/201 O, de 17 de Novembro, relativa a "Melhoria dos 
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Serviços Públicos, por via da Qualificação e da Modernização dos Serviços" e 

respetiva integração com o Ciclo de Gestão; 

• O Gabinete de Informação e Imprensa apoiou ou foi responsável pela 

organização de diversas visitas de Estado/oficiais e conferências de 

imprensa, centenas de informações à imprensa, resenhas e clippings. 

Foram registadas 178 novas solicitações para o acesso ao webclipping que, 

adicionadas às 604 previamente existentes, representaram um aumento de 

29,5% (total de 782 destinatários) para este serviço de monitorização de 

Imprensa; 

• Apoio aos jornalistas estrangeiros acreditados em Portugal, 

designadamente à Associação de Imprensa Estrangeira em Portugal 

(AIEP); 

• O serviço Comunidades da Lusa foi disponibilizado aos postos e à 

REPER; 

• Por via de um acordo informal com os serviços comerciais da Lusa, o 

Gil, o porta-voz do MNE e a REPER passaram a receber alertas com 

notícias referentes ao MNE/MENE; 

• Reforço da cooperação institucional entre o Gil, Instituto Diplomático e 

Serviço de Protocolo, para além, obviamente, do trabalho desenvolvido em 

coordenação com a Secretaria-geral, Gabinete de Sexa MENE e Gabinetes 

dos Secretários de Estado. 

2.9 Análise da evolução dos resultados obtidos em 2013 

A análise da medida da execução dos objetivos estabelecidos no QUAR 2013, 

através de 14 indicadores, permite concluir que 8 destes indicadores foram 
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superados e 6 cumpridos. A maioria dos indicadores foram repensados e 

ajustados às novas metas que a Secretaria-Geral definiu para 2013, tendo em vista 

uma filosofia de gestão renovada e orientada para resultados objetivos com 

impacto significativo e aliada à motivação do pessoal. 

Assim sendo, em termos de registo histórico, nomeadamente face aos resultados 

obtidos em 2012, a maioria dos indicadores apresenta uma tendência para se 

manterem estáveis, tendo o "Nível de satisfação dos utilizadores" e "Nível de 

satisfação dos colaboradores" registado uma evolução positiva. 

Indicadores 2013 2012 2011 Evolução (2012/2013) 

--
lnd. 1- Taxa de execução 80% 80% 100% 0% Estável 
do plano previsto Cumpre Cumpre Supera 
(modernização dos 
sistemas de gestão de 
informação) 
Ind. 7 Taxa de execução 100% 100% NA 0% Estável 
das iniciativas previstas Supera Supera 
(serviços internos) 
lnd. 8 Taxa de execução 100% 100% NA 0% Estável 
das iniciativas previstas Supera Supera 
(serviços externos) 
lnd. 9- Nível de 4,166 4,057 3,847 2,18% Positiva 
Satisfação dos Supera Supera Cumpre 
Utilizadores 

Ind. 12- Taxa de 100% 100% 100,0% 0% Estável 
execução do plano de Supera Supera Supera 
formação aprovado 

lnd. 13 - Nível de 4,304 3,873 3,804 8,62% Positiva 
Satisfação dos Superou Cumpre Cumpre 

J colaboradores 
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2.10 Análise da afetação real e prevista dos recursos humanos, 
materiais e financeiros. 

Face à análise dos recursos humanos verifica-se um desvio positiva com um 

aumento efetivo de funcionários nas carreiras diplomática, e uma diminuição ao 

nível da carreira técnica superior e assistente técnica motivada pelo elevado 

número de pedidos de aposentação .. 

1 I 2013 Planeado 2013 Executado i 
Recursos Humanos - 2013 Pontuação -~-------- -------- -- -- - - -· Desvio 

1 1 Efetivos ' Pontuação Efetivos Pontuação 

Dirigentes - Direção superior 20 8 160 8 160 o 
Dirigentes - Direção intermédia e Chefes 16 24 384 24 384 o de equipa 

Diplomata 12 80 960 98 1176 18 

Técnico Superior 12 104 1248 102 1224 -2 

Assistente Técnico 8 207 1656 186 1488 -21 

Assistente Operacional 5 46 230 46 230 o 
Total I 469 i 4638 464 4662 i -5 

Os recursos financeiros executados foram significativamente inferiores face ao 

orçamento inicial com um saldo positivo de 9.568.403,00 €. 

Recursos Financeiros (euros)- 2013 Orçamento 

Orçamento Funcionamento 

Aquisição de bens e serviços 

Despesas com o Pessoal 

Outras despesas correntes 

PIDDAC 

Outros 

Total 

67.794.525,00 € 

7.884.673,00 € 

56.822.529,00 € 

3.087.323,00 € 

2.950.184,00 € 

67.794.525,00 € 

. - ... 
58.226.122,00 € 

4.716.435,00 € 

53.462.854,00 € 

46.833,00 € 

1.671.483,00 € 

59.897.605,00 € 

I. • 

9.568.403,00 € 

3.168.238,00 € 

3.359.675,00 € 

3.040.490,00 € 

1.278.701,00 € 

- € 

9.568.403,00 € 
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3 - BALANÇO SOCIAL 

O Balanço Social foi tomado obrigatório desde 1996 para todos os serviços e 

organismos com mais de 50 trabalhadores, nos termos previstos no Decreto-Lei 

n° 190/96, de 9 de outubro. Este instrumento de gestão disponibiliza informação 

diversa sobre os recursos humanos de uma organização, demonstrando como a 

sua gestão eficiente contribui para atingir os objetivos da entidade. No âmbito da 

inovação, modernização e promoção da qualidade dos serviços da Administração 

Pública, o balanço social pennitirá ainda demonstrar, objetivamente, as 

necessidades e, até, os riscos associados à gestão de recursos humanos da 

organização, proporcionando uma análise evolutiva e comparativa, extremamente 

útil. O Balanço Social é constituído por diversos quadros, de acordo com o índice 

que consta do anexo C ao presente Relatório, agrupados de acordo com 5 

capítulos: recursos humanos, remunerações e encargos, higiene e segurança, 

formação profissional e relações profissionais. 

Efetivos se undo o escalão etário 

Número de trabalhadores segundo escalão etário 

70 

60 

50 ' 
40 t 

I 30 ' 

20 ' 

I 10 

o • 
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Em relação ao total de trabalhadores por faixa etária, é entre os 50-54 anos de 

idade e 55-59 anos, que se verifica o maior número de trabalhadores, com 65 

trabalhadores por cada faixa analisada. 

Efetivos se undo o Género 

Percentagem por gênero 

Em relação ao total de trabalhadores, por género, a taxa de feminização é de 61 %, 

233 (duzentos e trinta e três) mulheres, contra 39% trabalhadores do sexo 

masculino, isto é, 150 (cento e cinquenta) homens. 

Antiguidade 

Número de trabalhadores por Antiguidade 

mais de 40 anos 

35-39 anos 

30-34 anos 

25-29 anos 

20-24 anos 

15-19 anos 

10-14 anos 

5-9 anos 

Até 5 anos 

o 20 

• Antiguidade 

40 60 80 
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Com base no gráfico acima representado, podemos concluir, que existe um maior 

número de trabalhadores com antiguidade entre os 15-19 anos, traduzindo-se em 

67 trabalhadores, o que, em termos percentuais representa 17%, seguindo-se, a 

antiguidade entre os 10-14 anos respetivamente com 53 trabalhadores, o que, em 

termos percentuais representa 14% do total dos colaboradores. 

Estrutura Habilitacional 

Nível de Escolaridade dos Trabalhadores 

Doutoramento L 
Mestrado f 

Licenciatura ·-------·---•-• ~~ I Bacharelato 

12° ano ou equivalente J•-----• 
11° ano :-

9 0 ano OLI equivalen te ;--

6 anos de escolaridade -

4 anos de escolaridade ~ 
Menos de 4 anos \ 

I 

o 50 100 150 200 

Em relação ao total de trabalhadores, com base nivel de escolaridade, existem 

190 trabalhadores a possuir habilitação superior (Bacharelato, Licenciatura, 

Mestrado ou Doutoramento), o que, em termos percentuais representa 

aproximadamente 50% do total de colaboradores. A Licenciatura é o grau 

académico mais representado, com 178 trabalhadores licenciados representando 

46% do total. 
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Saídas de trabalhadores 

70 
60 • 
50 
40 
30 -
20 
10 
o ~ 

Motivos de saída de trabalhadores 

I - f _-

No ano de 2013 cerca de 34% saíram por motivos indiferenciadas classificados 

em "outras situações". 

Efetivos por Carreira 

Total de trabalhadores por carreira 

Diplomata ----- 62 
Informático 

Assitente Operacional 

Assistente Técnico 

27 

41 

Técnico Superior ------ 80 
Dirigen te Intermédio 2º Grau - 13 

Dirigente Intermédio 1º Grau .. 9 

Dirigente Superior 2º Grau I 4 

Dirigen te Superior 1 º Grau I 4 

143 

Verifica-se, uma maior concentração percentual nos trabalhadores que integram a 

carreira de assistente técnico, isto é, 37%, correspondendo a 143 trabalhadores, 

seguindo-se os técnicos superiores com 37%, representando 80 trabalhadores. 
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4- AVALIAÇÃO FINAL 

O desempenho da Secretaria-Geral no ano de 2013 revelou-se globalmente 

positiva com um resultado final de 4,01 embora a dispersão e heterogeneidade 

dos serviços que a compõem tenha originado alguns resultados díspares, sendo 

que a maioria apresenta notas quantitativas superiores a 4. A tabela seguinte 

demonstra os resultados obtidos individualmente por cada unidade orgânica. 

Registam-se, pelo lado positivo, algumas melhorias significativas em matéria de 

procedimentos, acompanhados de evolução tecnológica e informática, que 

permitiram avanços em várias áreas, podendo-se destacar a integração e 

reorganização dos serviços de informática na Secretaria-Geral, decorrente da 

alteração da lei orgânica. 

De igual modo serão de destacar os esforços desenvolvidos de melhoria na 

celeridade das respostas às várias solicitações externas e internas, 
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designadamente através do recurso à criação de modelos tipificados de resposta à 

diversa correspondência recebida. 

No sentido inverso, há a registar uma série de dificuldades, designadamente na 

área de gestão de recursos humanos, que resultam essencialmente da difícil 

adaptabilidade da complexa legislação atualmente em vigor à realidade do 

Ministério dos Negócios Estrangeiros, já de si caracterizada por especificidades 

próprias e pela enorme dispersão geográfica e variedade de regimes jurídicos, que 

se refletem em quadros de vinculação também eles heterogéneos. Não obstante as 

dificuldades apontadas, entre os 14 indicadores que serviram de base à 

mensuração do cumprimento dos objetivos estabelecidos no QUAR 2013, a 

Secretaria-Geral cumpriu 6 e superou 8, o que revela um resultado final bastante 

positivo. 

No que respeita a uma apreciação quantitativa, conclui-se que a Secretaria-Geral 

regista uma avaliação global de 4,0 I pelo que se propõe a menção de 

desempenho "Bom". 

Lisboa, 3 de agosto de 20 15 

A Secretária - Geral 
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ANEXOS 

Anexo A - QUAR 2013 da Secretaria-Geral 

Anexo B - Sistema de Controlo Interno 

Anexo C - Balanço Social 
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ANEXO A 

QUAR 2013 DA SECRETARlA-EiERAL 



lnlstérlo dos Neg6elos Estrangeiros 

Assegurar as funções de apoio técnico e administra tivo aos órgãos, serviços e gabinetes dos membros do Governo Integrados no MNE, nos domínios da gestão de recursos humanos, financeiros e 
patrimoniais, do protocolo do Estado, do apoio jurídico e contencloso, das tecnologias de Informação e comunicação, da formação do pessoal, da diplomaCia pública e da Informação e a1nda acompanhar e 

a execução de polillCas, dos Instrumentos de planeamento e os resultados dos sistemas de organização e gestão, em anieulação com os dema1s serviços do ministério, podendo preparar e executar 
Ja<:tlvlaacl es administrativas dos demais serviços do MNE. 

ObJet•vos E~t ratcg1cos 

OE 1: Disseminar medidas que visem a promoçJo d1 inovaçJo, modemlzi!içlo, formaçJo, avallaçJo dos Serviços, da política de qualidade, lnformaçio estatlstka, tecnok>cias de informaçJo e comunbçJo no Ministério; 

OE 2: Maximizar o apoio Juridko e contendoso aos serviços do Ministério; 

OE 3: Contribuir para a organlnçJo e preseMIIçJo do pat rimónio e arquivo histórico; 

OE 4 : Contribuir para a riiclonalizaçlio da despesa pUbltca, optimizando os recursos financeiros dlsponlvels; 

OE 5: Reforçar os mecanismos que visem a Olplomêlcia Económk:a e a Marca Po rt ugal 

• . • . 
EFICACIA 35,0% 1 

01. Modernizar os sistemas de gestão da Secretaria-Geral (OE1} Ponderação 30,0% 

Valor 
Tua de 

lndicadore• 2010 20 t t 20t2 Meta 2013 Tolertncla Peso Realizado Rullzaçlo (%) Claaaincaçlo o .. v i o 
Crfth:o 

lnd 1 Taxa de execuçao do plano PfeYIIto (~tstemas de gestio 
tOO% 800'4 5,0'4 tOO% 100,0% 80'Yo 100,00% AtJngOJ 000% delnlormeçto) 

02 Implementar estratégias de gestão do conhec1mento na ãrea tecnlco-juridica (OE2} Porderoçto 35.0% 

lndk:adores Valor Taxa de 
20t0 20t1 20t2 ..... 2013 ToMrincla 

Critico 
Peso Rullzado Roollzoçao (%) Claaslncaçlo O. avio 

lnd 2 N • ~ eç6os ~ formeçto t6<:nooo-Jurld1Ca externa nd nd 50,0'4 100% AtingiU 0,00% 

lnd 3 N • de manuars .,..emos tendo em v1&ta a un~fomu:zaçlo 
nd nd nd o 50,0'4 100% Ahf'OIU 0,00% de procec::Umentos e efaboreçlo de modetos 

03 Melhorar a qualidade da Informação disponibilizada ao corpo diplomatlco c consular acreditado om Portugal (OE1) PorderaçAo 35,0% 

lndlcadorea 

lnd 4: Prazo de conduslo do Manual do Diplomata Estrang&~ro 
em ~ortugal 

EFICI~NCIA 

20 10 201 1 

nd nd 

20t2 Meta 2012 Tole1Ancia 

nd 30 Junho 30dl&s 

V alor P .. o Realizado Taxa de Claaalflcaçlo 
C rit ico Realiza lo % 

Otavio 

16de Ma10 tOO. O% j 30 de Julho [ 100% Atlngtu 0,00% 

35,0% 

04 OesenvolvN o portal das m•ssões diplomàticas Pondoraçao· 40,0% 

2010 20 11 20t 2 Meta 2013 Toleri ncla 

800'4 5,0'4 

06 Implementar um ststtma de gestão de recursos financeiros nos serviços externos 

Indicador•• 20t0 2011 2012 Tolerinela 

lnd e· Taxa de exeooçlo das Nlictltvaa previstas nd nd nd 80,0% 5,0% 

QUALIDADE 

Indicado,... 2010 2011 20t2 Meta 2013 Tolerincla 

fnd O Taxa de exeeuçlo do processo de eeftifiçaçâo da 
Secretari•Geral como entidade formadora, nos termos da ISO nd nd nd 80,0'4 5,0% 
t00t5 

lnd 10 Taxa de exewçlo do processo de eert1f.caçAo da 
Secretari•Geral em gestlo pública Integrada, nos termos da nd nd nd 80,0'4 5,0'4 
ISOIIOOt 

Valor 

tOO% 

Valor 
Critico 

t00'4 

Valor 
Critico 

100% 

t00'4 

Peso Rntludo 

50.0'4 tOO% 

Pe&o Re~liz.ado 

tOO,O% 80% 

Peao Reallz.ado 

500% tOO% 

50.0% 100'4 

117,65% 

Tau de 
Rulluçto(%) 

100% 

Tua de 
Reollzaçlo (%) 

117 85% 

tt7,65% 

Oetvio 

t7,M% 

Pood<reçto 30 0% 

Clanlfieaçlo 

0.00% 

30,0% 

Cl .. alficaçio o .. vio 

Superou 17,65% 

Superou t7.65% 

08 Implementar uma nova metodologta de avaliação da satisfação dos uUhzadores Ponôlr.;ao 25 0%; 

lndlc.ctores 2010 2011 20t2 .... . 2013 Tolerincla 
Valor 

Puo Reahzado 
Tauct. 

Clanlficaçlo Desvio Critico Ruhza lo "1. 

lnd 11 Prazo ckt tmpl«nentaçlo de uma metodoaogta oo-hne nd nd nd t5 de 
15di8S 

G~ 
50% 

t7~ 
100% AllllgiU 0.00% Oelemblo Selomb<o -emb<o 

lnd 12 Nlvel de S•hstaçlo dos U111tZadores 4,178 38-17 35 05 50,0'4 4188 t04,t5% Superou 4,t5% 

Indicadores 2010 2011 20t2 ... . . 2012 Tolerincia 
Valor 

Critico 
Peso Realizado Tau de Claaaiflcaçlo Oéavio 

R.aliza lo % 

lnd 13 Taxa de ••~ do plano de lormaç,§o aprovodo 75% tOO% 800% 5,()-/, tOO% 50,0% tOO% lt7,65% Superou 17,65% 

lnd 14 Nlvel de SahsfaçJo doa Colaboradores 3,72g 3,804 3,5 0,5 50,0% 4,304 107,60% Superou 7,80% 

Os objetlvos mais relevantes sio: 0 4 e 0 7 

I 
2013 Planeado ~013 E x tcut .tdo I Oesv10 

Recursos Humanos 2013 Pontuacao , - -----------~ ---] - -- -- - ----
: Ef ctl vos ' Pontu3Ç.lo vos Pontu3c;.Jo 



16 24 24 

12 80 1176 

12 104 1246 102 1224 

207 

R('cursos FJnJncc~ros !euros} 2013 Orç.1mcnto Rc.1llt.1do c,'> · ' 

Orçamento Funcionamento 67 7~ 525,00 E 

Aquisiçlo de bons e ...,iço$ 7 884 673,00 E 

Despesas oom o Peuoal 56 822 5N,OO E 

Outras despesas oon-entes 3 067 323,00 E 

PIDDAC 

56 226.122,00 E I 
4 716435,00E 

53 462 864 00 E 

46833,00E 

1671 .463,00E 

g 566 403.00 E 

318823800 E 

30404gQ,OO E 

1 278 701,00 E 

f()f,ll I h: l'l4r,..'r;ú•H .. j '>I!.P .. IJ'J'i!J cj ~'1-'41<, ( 

• lnd1C.ld0rcs Fontr dt VPr f c 1C.JO 

lnd t · Taxa de execuçAo do plano povisto (sistemas de gestão de infonnaçAo) 

lnd 2· N.• de açOes de formaçAo técnico-jurfdica externa 

lnd 3 N • de manueis triemos tendo em v~• a llf'Mform•zação de procec:hmentos e eiaboraçêo de mod~ 

lnd 4 Prazo de c:oncludo do Manual do Diplomata Estrangeiro em Portugal 

lnd 5 : Prazo de oondus6o 

lnd 6 Taxa de execuç6o das iniciativas previstas para os &&rviços Internos 

lnd 7 Taxa de execuçAo das inlaativas pnrv1stas para os servtÇOS externos 

lnd e· Taxa de execuç.to das 1nia11vas prev1stas 

lnd 9. Taxa de axeeuçAo do proces&o de cer1•ficeçto da Secretaria-Geral oomo entidade formadora , nos termos da 
ISO 10015 

lnd 10 Taxa de execuçio do processo de certifieeçto da Seaetaria·Geral em ge.stêo pübUca integrada, nos termos 
da ISO goo1 

lnd 11 Prazo de impfementaçAo de uma metodolog.a on.hne 

lnd 12 Nlvel de Sat1&façio dos Utlhz.adores 

lnd 13 Taxa da execuçAo do plano da formaçlo aprovado 

lnd t4· Nlvel de SatisfaçAo dos Cotaboradores 

Relatório de Ativklacles 

Relatório de Atividades 

' Relatório de Ahvidedes 

Relatôno de At1vtdades 

Relat6no de AtiVfdades 

Relatóno de Ahvldades 

Relatóno de A11Vidades 

Refatóno de Ahv.dades 

Relatório de Atlvtdades 

Relatóno de AhvJdades 

Retat6no de Ahvidades 

R.Watóno dos •nqu6ritos de saUsfaçAo 

R&latório do Plano da Formação 

Relat6no dos lnqu6rttos de sahsfaçlo 
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SlSTEMA DE CONTROLO INTERNO 



ANEXO A 

Questões 

1 - Ambiente de controlo 

1.1 Estão claramente definidas as especificações técnicas do sistema de controlo 

interno? 

1.2 É efectuada internamente uma verificação efectiva sobre a legalidade, 

regularidade e boa gestão? 

1.3 Os elementos da equipa de controlo e auditoria possuem a habilitação 

necessária para o exercício da função? 

1.4 Estão claramente definidos valores éticos e de integridade que regem o serviço 

(ex. códigos de ética e de conduta, carta do utente, princípios de bom governo)? 

1.5 Existe uma política de formação do pessoal que garanta a adequação do mesmo 

às funções e complexidade das tarefas? 

1 .6 Estão claramente definidos e estabelecidos contactos regulares entre a direcção 

e os dirigentes das unidades orgânicas? 

1 
1 . 7 O serviço foi objecto de acções de auditoria e controlo externo? 

2 - Estrutura organizacional 

2.1 A estrutura organizacional estabelecida obedece às regras definidas 

legalmente? 

2.2 Qual a percentagem de colaboradores do serviço avaliados de acordo com o 

SIADAP 2 e 3? 

Aplicado 
S N NA 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

Fundamentação 

DGA 

I 
Carta I 
Deontológica I 

do Serviço i 
Público I 
IDI, DGA 

IGDC 

100%, com 
exceção do 
pessoal da 
carreira 
diplomática em 
que se aplica 
portaria 
especial 

I 

2.3 Qual a percentagem de colaboradores do serviço que frequentaram pelo menos X 
80% 

uma acção de formação? 

3 - Actividades e procedimentos de controlo administrativo implementados no serviço 

3.1 Existem manuais de procedimentos internos? 

3.2 A competência para autorização da despesa está claramente definida e 

formalizada? 

3.3 É elaborado anualmente um plano de compras? 

3.4 Está implementado um sistema de rotação de funções entre trabalhadores? 

3.5 As responsabilidades funcionais pelas diferentes tarefas, conferências e 

controlos estão claramente definidas e formalizadas? 

3.6 Há descrição dos fluxos dos processos, centros de responsabilidade por cada 

etapa e dos padrões de qualidade mínimos? 

3. 7 Os circuitos dos documentos estão claramente definidos de forma a evitar 

redundâncias? 

3.8 Existe um plano de gestão de riscos de corrupção e infracções conexas? 

3.9 O plano de gestão de riscos de corrupção e infracções conexas é executado e 

monitorizado? 

4- Fiabil idade dos sistemas de informação 

4. 1 Existem aplicações informáticas de suporte ao processamento de dados, 

nomeadamente, nas áreas de contabilidade, gestão documental e tesouraria? 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

4.2 As diferentes aplicações estão integradas permitindo o cruzamento de X 

Ex.: Gestor 
documental e 
Regulamento 
da Mala 
Diplomática 
Leis orgânicas 
MNE 

DGNSAP 
Movimento 
Diplomático 

Cifra, 
Smartdocs 

Smartdocs, 
Programa da 
Cifra e 
GERFIP 



Questões 

infonnação? 

4.3 Encontra-se instituído um mecanismo que garanta a fiabilidade, oportunidade e 

utilidade dos outputs dos sistemas? 

4.4 A informação extraída dos sistemas de informação é utilizada nos processos de 

decisão? 

4.5 Estão instituídos requisitos de segurança para o acesso de terceiros a 

infonnação ou activos do serviço? 

4.6 A informação dos computadores de rede está devidamente salvaguardada 

(existência de backups)? 

4. 7 A segurança na troca de informações e software está garantida? 
Nota: as respostas devem ser dadas tendo por referência o ano em avaliação. 
Legenda: S- Sim; N- Não; NA- Não aplicável. 

Aplicado / 
S N NA 

X 

X 

X 

X 

X 
~ 

Fundamentação 

Sistema de 
CIFRA 

certificado pelo 

Gabinete 
Nacional de 
Segurança 
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BALANÇO SOCiAL DA SECRETAlUA-G.ER.AL 2013 



l_ 

BALANÇO SOCIAL 
Decreto-Lei no 190/96, de 9 de Outubro 

2013 

IDENTIFICAÇÃO DO SERVIÇO I ENTIDADE 

Código SIOE: 86160000 

Ministério: Negócios Estrangeiros 

Serviço I Entidade: Secretaria-Geral do Ministério dos Negócios Estrangeiros 
- -=------

------

NÚMERO DE PESSOAS EM EXERCÍCIO DE FUNÇÕES NO SERVIÇO 

(Não incluir Prestações de Serviços) 

Em 1 de Janeiro de 2013 724 

Em 31 de Dezembro de 2013 383 

Nota: Em caso de processo de fusão/reestruturação da entidade existente a 31/12/2013 indicar o 
critério adotado para o registo dos dados do Balanço Social 2013 na folha "Criterio" 

Contato(s) do(s) responsável(eis) pelo preenchimento 

Nome Dr. Francisco Vaz Patto 

Diretor do Departamento Geral de Administração 

Tel: 21 3946427 

E-mail: dga.secretariado@mne.pt 

Data 



Notas Exolicativas: 

Em caso de processo de fusão/reestruturação da entidade existente a 3111212013 deverá ser 
indicado o critério adotado para o registo dos dados do Balanço Social 2013. 

Por exemplo: caso de uma entidade que resulta da fusão de 2 entidades, em que a nova entidade 
iniciou o seu funcionamento a 1 de junho 2013: 
Deverá registar os dados da entidade nova referente ao período de 1 junho a 31 dezembro, 
especificando em baixo na descrição da entidade a data de início da nova entidade e o número de 
trabalhadores em exercício de funções nessa data, em substituição do n. 0 de trabalhadores a 1 de 
lianeiro 2013 na folha de identificação. 

Caso este critério não seja aplicável para algum dos quadros, deverá também ser descrita 
neste campo de descrição o critério adotado. 

Critério adotado fdescricão da entidade): 

Até 31-12-2012 o Balanço Social da Secretaria Geral incluía os funcionários diplomáticos, os 
trabalhadores do Mapa 1 do MNE e o Pessoal Especializado em exercício de funções nos Serviços 
Externos do MNE. 



BALANÇO SOCIAL 2013 
INDICE DE QUADROS 

CAPiTULO 1 -RECURSOS HUMANOS 
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Quadro 1: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de vinculação e gênero, em 31 de dezembro 
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Quadro 3: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de antiguidade e género, em 31 de dezembro S[ ( 4tfutls a wr"""lho Tot ah Mo 
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Quadro 4: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o nível de escolaridade e género, em 31 de dezembro SE c•u ... .JI • wmM'Iho TouB No 
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Quadro 5: Contagem dos trabalhadores estrangeiros por grupo/cargo/carreira, segundo a 
nacionalidade e género, em 31 de dezembro 

Grupolcarsotcarr~lra 
Unlio Europeia CPLP Outros palws TOTAL 

Total 
Provenlfl>cla do trabalhador M F M F M F M F 

R~6entantes do poder leslslatlvo ~ de órgãos o o o 
~xK\Jtlvos -- -
Dlrl~nt~ sup~lor de 1• 1rau a) 2 2 2 2 4 

---
Dlrl~nt~ sup~rlor de z· grau a) 2 2 2 2 4 

-- - - --- 1- --·-

Dlrlg~nt~ lnt~rmédlo de 1° grau a) 4 5 4 5 9 

---- -- --
Dlrl1~nte Intermédio de 2° arau a) 4 9 4 9 13 

Dlrl~nte lnterm-.Jio de 3° grau e sesulntes a) o o o 
--- --

Técnico Superior 21 59 21 59 80 

- -- -1---
Asslst~te técnico, técnico de mvel lnt~m-.Jio, 

38 103 2 38 105 143 
pessoal amnlntstratlvo -- - --~ 

Asslst~te operacional, operirlo, auxiliar 15 26 15 26 41 

-- - - 1----

Aprendtzes e praticantes o o o 
-

lnformatlco 20 7 20 7 27 
~~ --- - - ---

Ma1istrado o o o 
-- - -

Diplomata 44 17 1 44 18 62 

- -
Pessoal dos Serviços Externos do MNE - o o o 
administrativo 

1-- -- --
Pessoal dos Serviços Ext~rnos do MNE - o o o 
operacional -- -
Pessoalde lnspecçio o o o 

·-·--- -- -
Pessoal de lnvest lgaçio C i~t íflca o o o 

-- -
Doc~nte Ensino Universitário o o o 

.~ 

'"" -
Doc~nte Ensino Su~rlor Politécnico o o o 

- -
Educ.lnfincla ~ Doe. do Ens. Básico ~ S~cundárlo o o o 

-
M-.Jico o o o 

Enfermeiro o o o 
i~ -

Téc. Diagnóstico e Terapêutica o o o 
-

T~cnlco Su~rtor de Saúd~ o o o ,_ . 
Chefia Tributária o o o 

-
Pessoal de Amnlnlstraçio Tributária o o o 

- -
Pessoal Aduan~tro o o o 

-
Conservador ~ NoUrlo o o o 

- -
Oficial dos Resistas e do Notariado o o o 

Oficial de Justiça o o o 
--- - - -

Forças Armadas - Oficial b) o o o 
1-

Forças Armadas · Sarg~nto b) o o o 

Forças Armadas - Praça b) o o o 
,_ - - L-..,_ 



Polida Judiciária o o o 
--- - -- -

Policia de Seturança Pública - Oficial o o o 
f- - r---

Polícia de Seturança Pública - Ch~e de Policia o o o 

Polida de Seturança Pública - Asente o o o 
- ·· - --- -- -

Guarda Nacional Republicana - Oficial o o o 
-

Guarda Nacional Republicana - Sarsento o o o 
-- ----

Guarda Nacional Republicana - Guarda o o o 

Serviço Estranselros Fronteiras o o o 
--- ··-r - - 1-----

Guarda Prisional o o o 
r------ -

Outro Pessoal de Seturança c) o o o 
~. - ----r--·--

Bombeiro o o o 
--- -- - ·---

Polida Municipal o o o 

Total 150 230 o 3 o o 150 233 383 

Prestações de Serviços I Proveniência do União Europeia CPLP Outros países TOTAL 

trabalhador 
Total 

M F M F M F M F 

Tarefa o o o 
1- - - -

Avença 1 2 1 2 3 

Total 1 2 o o o o 1 2 3 

NOT AS: 
CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa 

Considerar o total de trabalhadores estrangeiros, não naturalizados, em efectividade de funções no serviço em 31 de Dezembro, de acordo com a naturalidade; 

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis n• 212004, de 15 de janeiro e 51 / 2005, de 30 e Agosto e republ icado pela Lei n• 64/ 2011 , de 

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de I 

(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa); 



Quadro 6: Contagem de trabalhadores portadores de deficiência por grupo/cargo/carreira , segundo o escalão etário e género, em 31 de dezembro 

~fi Ir I 

._.,..CMntMI\4'\ do poder ""rtsa•tMt. cs. ~ 
:I At<vtivet 

Dtr~~ wperlof d<t t•v-.. • I 

O\rtt-nk lUPf'tlot ~ 2• arau • I 

DW"ftttl~ ln~t'!Wdlo de 1 • .. ..., 1) 

D'r~ kltrt"!Mc:llo dt ;r• .,_, 11 

D'rlpnte ln~rMdlo de )• rau e~ • I 

TknkoSup«lot 

Assb~te t~c .. lco, ticnk'o IMnlwllntff~lo 
pes~l Mmmhtr•~M» 

At.tkt.nUo ~~~ • .,.,-u». -.ull\w 

AprendU:ft e fW I UUMft 

lnfoffMtico 

.......... 

........... 
~do. Servtco1; Ert6nol do MM( 

..:lmlnktrMNo 

Pes.soal dOl S«vtçcn E.lttn'IO$ do M.JriE 
..... K ..... 

Pr1:soal de lmpc'CÇ~o 

P'"~IIH m.....,dtKio CMntffb 

Oocct!ü [Mino UftMrstUdo 

Docente Ensino~- Poltttmko 

l:dw.lnf&!'lclt 1 Oot. do [N.. t.ftk:o eSecund6rio 

...... 
fNfltMW'o 

llfc. O\.tfn01tkoe Ttf"Hifuttcl 

,Tfcnlco Superkw de SWcM 

Ctwn. TrttM.Itk"L. 

'"WWII de ActmW!btt~lo TributMY 

'P.uoal Muantlro 

~More Nadl"lo 

OfltW dOl -~b\.0$. do l'loUt't.do 

OfkWck: Jtn~ 

Forças .vm.di .J - Ofkl.al b) 

rotenArm.cln -~b) 

P'or(a~·Pr~bl 

Potkta.AM:Ik:Urt. 

PoHd l de $etl6mc:• Nbtka • 01\(ttt 

Pcllkle de ~MÇI Púbek1 · Chefe ck Potklt 

Polld 1 ~~~~ Pllblk1 · Atente 

,..,...,.zo_ l O · 2-4 2S·U 
10 " U · lt ..... ·U -4t ..... 

M 

- I 

n.,. 
60 . ·~ 

,, _,, 
JNiot OU ifual 1 70 - TOTAL. 

T .... 

I _ j __ • 

~- ·- ~~ 

..:1-_ •,_ 

-~1 :1---: 
·J t 

o 
--

0 

- .I • 

·-
0 

---- .1- -~·- -

I 

- :1-- -:1- - ~ 

---·---

"1---3· -~ o o 
- ---

----·i - ·-

' 



- ·- ... - ··---
Guiird• MK~ lt~\uM • Of1dal 

auw~.-""'-'~~~~ -~ 

GuwcM.._.., l~ OU.W41 

'""""'t•tr•nre.,.,,~ .. 

c..tfUPrht.n.l 

o..r., ...... """"M(a c) 

lomboh 

htkllo .. IM'Ik't* 

T"" o o o o o o o o o o 

,..,. .. lO .. zo . 2• U · l f ..... JS .,. -·- M ' • ' . ' . ' M , . 
T&~.-fil 

...... t t t 

T .... o o o o o o o t t t 

HOT4$ 

Consld«• o toUI de tr•b•lh•dor~ qu• b4onefk~ de rt'duçlo rlsc•l por motivo di su• dtfldfnd• : 

•I Conlld~raros Uf'!OS abrantldos pe-lo Eniituto do Pe1so.l Dint«~te ~l~s n• l/2004, de 15 dto i•nelroe StllOOS. de lO e Apto e repubt~ pet• lei n• 6412011 , de 22 cM- Ortt~bro); 

b) Postos dls c•~'ru mtlitil'" dcK trios ramos du FOI"Ç.u Ann~ fbfon:íto, Mlnnhill • Forç,~ ~'"); 

o 

..... 
' 

o 

C} R~l1tilf outtOpn$0oll de~ MOCOf'5~N\CI.rT~I1'11 DU lf\IPOS M'lt.flCWft, tnciUtndoos tra!NI~ ~enc:ifnt«'' AOS corpo$ ~h SiS ~de lni~M ~) t SI[O 

~o c» lnfOI'TNÇÓI!"S [stratetl<ft de~_.); 

---

t o o 

·~ · .. 
M ' 

o o o 

. --- --- ---
o o o 

- - - - ---
o o o 

o o o ---- --- - --
o o o 

r-- -~--

o o o 
---~ --- ·--

o o o ---- - - ---
o o o -- -
o o o 

1 o o t 1 t t o o o 5 l I 

.. ... ". ,, .. ... ., ... ... ........... . 1'0 ..... lOT"-
T .... 

M ' M ' • ' M ' M ' • ' 
o o o 

-- --" --- - -

t 1 l 

o o o o o o o o o o t 1 l 



Quadro 7: Contagem dos t rabalhadores admitidos e regressados durante Q ano, por grupo/cargo/carreira e género, segundo o modo de ocupação do 
posto de trabalho ou modalidade de vinculação 

Retrnso de llc• nço .. m 
Grupolc• reoicai'T91r&l Procedimento con<u,....l c.dlndo Mobllklode lnt.rno wnclmento ou de ~rlodo Comlulo de .. mço CEAGP* Outros situoç6et TOTAL 

Modos de ocupoçjo elo posto de trabalho • xperfmentol TOTAL 

M f M f M f M f M f M f M f M f 
Ropresenbntes do podlor l.._islativo • de órJãos 
exe-cutivos o o o 

-Dirieente supe-rior de 1• arau a) 1 1 1 1 2 

----Diriaente su~rior de 2• ar•u a) 2 2 2 2 4 

-Dirigente lntermédto de ,. srau a ) 1 4 1 4 5 

-- - . 
D1riaente mterl"'"tedlo de 2• arau a) o o o 

--- - -- - . 
Olrisente Intermédio de )• ara u e wsutntes oi) o o o 

-- 1-- --
Tkn1CO Supenor 1 1 5 3 2 3 4 11 15 

------Assistente té<nko, té<nko de nfvel lntermécHo, 
2 1 2 1 2 4 6 pessoal admini!trativo 

Asslst..nt.e OJMraoonai, opqrino, IIUX1har 2 1 2 1 3 

Apr~dtte-s e pratkantH o o o 
--fnformahco 1 

1 o 1 

----- ---Magistr•do o o o 
. 

Diplomata 1 3 3 1 5 3 a 
P.....,.l elos S..rvlços Externos elo MNE • ~- -- --- --
administrativo o o o 
Pessoal elos Serviços Externos do MNE • -- -- - -
operacional o o o 

-~ ,. -Pessoal de lnspecçio o o o 
--- - -

Pessoal de lnvestitaçào Cientifica o o o 
-Docente Ensino Unlv.rsitário o o o 

1- - -Docente Ermno Supenor PotitKmco o o o 
-- - ---Educ. lnflnda e Doe. do Ens. S.slco e Secun<Uno o o o 
--

Médico o o o -- -- --Enfermeiro o o o -- - -Toe. Ol111nóstic:O e Te-rapêutK:a o o o 
-- - -Tknlco Superior de Saúde o o o 
--- - -

Chefia Tributário 
o o o --- - . - -- - - - -- -- - -~ 



~ ---- ----
Pessoal dt> Admlnlstraçio TributAria 

Pessoal Aduaneiro 

Conservador e NotArfo 

Ofic1al dos Rewistos e do jjotariodo 

Ofldal de Justiça 

forças Armadas· Oficial b) 

Forças Armadas - sar~nto b) 

Forças Armadas • Praça b} 

Polida Judlct*r1• 

Policia de seturança Públin - Oficial 

Polida de Segurança Pública • Chefe dt> Policia 

Pohc1a de Se-aurança Pública - Agente 

Guarda Nacional Republkana - Ofktal 

Guarda Nacional Republkana - S.raento 

Guarda Nacional Republicana - Guarda 

Serviço Estranaeiros Fronteiras 

Guarda Prisional 

Outro Pessoal de Sejurança c) 

Bombeiro 

Policia Municipal 

Total 5 1 o o 6 11 

Preslaç6es dt> Serviços 
M F Total (Modalldodt>s dt> vtnculaçlo) 

Tarefa o 
- -

Avença o 
Total o o o 

Notas: 

Considerar o total de efectivos admitidos pela 1' vez ou regressados ao serviço entre 1 de Janeiro e 31 de Dezembro Inclusive; 
• Curso de Estudos Avançados em Gestão Pública. No caso de orgãos autárquicos considere, ainda, os formandos do CEAGPA; 

----

o 1 5 10 

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (Leis n• 212004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei n• 64/201 1, de 22 de Dezembro); 

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 

---

2 

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de Informações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Defesa); 

- ··-- ---- . 
o o o 

t-----·- -
o o o 

o o o 

o o o 
t- - ---- - -

o o o 
- ·- --·- . 

o o o 
-

o o o 
r--- -

o o o 
--- r------

o o o 
----

o o o 
-

o o o 
·-

o o o 
r- ----r-- -

o o o 
- - -

o o o 

o o o 
r--

o o o 
----- -- ---

o o o 
---- --- ·-----

o o o 
·----

o o o 
---

o o o 

3 o o 18 26 44 



Quadro 8: Contagem das saídas de trabalhadores nome_ados ou em comissão de servico, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo de saída e género 

Gf'\lpo/C.areolutT.VW 
Mottvot ...... ...,tlft~ • .,.., 

lltepte-sentM1lt't do ~r lqh'-ll'vo o eh 6rjlo\ 

Ut<lltivos 

~-t' \upM1Qr ôt t • .. .., . , 

D'rieente tuper'or drt 2• .. .,. a) 

Olr1,ente lntert'~Wdlo de 1• .. ., • I 

Dtriten~tnt~ct.l• .. .uat 

Dlrittnt• lrlt~ de ] • .. Moi. •..,mtft . , 

r.cnkoS'"riof 

Al'tstent• *nko, ~nko • n~l h"'t.t~Mdko 
P"to .. ~l1tratM 

A.nlueott• OC*'tcWM'lai, ~.no. auldtl.r 

Ap'endiJn e pratlcat~IH 

lnfom>orico 

....,.., ... 

.. _ 
Pes\0411 do\ S.rorl(o. bt..rnO\ do MfoiE 
-.ctmlnl•tt•úvo 

l'n~ dos Seni(ot: [xter no• do MN[ 

:opef~ 

P•nMI de ln~~.k 

huoal de lnY•stfpçio Clentffle• 

Oocent. !Mino Unr-ntUrto 

Ooc.ent. Ens1no Suptrb l'oflte<:nko 

[due lnflnd• 10 Doe do Ens &Mico « S«:undWio -
En'ennetro 

T~ . DtafnouXo • Trr.udca 

IT•c.nko SU~Ior cM S.ude 

C'heofi•T~ 

l'e-uo.lde Admtnktttck Tr1but6na 

Pesso.l Aduaneiro 

ContflVadof' • Hodl1o 

[ondaldol .._.,01 . do NotaNdo 

Oficiei de Mttu 

fcwt• AnMd.at . Ofk1al bl 

rotÇM A.rfn.lodu • Srtento bl 

forca Nmlldn PriiÇa b ) 

Policia Judtctártl 

--
.. 

__ ,_ ..... 
L..tute deldldl Coftc:tut6o Mf"' "-KHM ., ,.....,....~ C.U.Çio,.,rnutuoac:otdo, llaoMt.ç.M a potdldo do 

~--.. .. .. .. .. 

lO 

-

_.. ..... 
~tprtr.w • .,, • .._.. 

.. 

, _ 

_.... ......... 
.. 

m 

CedOft<lo 

.. 

.. 

c.o.wtulo • ~· ouu. ~t\MÇ ... 

.. .. 

,. 

TOTAL 
To<ol 

.. 

1- 1-- I --i 

1 

- l-
o 

f-

,. 
o 

1--
o 

o 

16 

-' ---~ 
o 

8
: 1-~ 
--+- ~ .. 76 144 

. ----+- --i 

~-- ~ 
o 

1-· 
----~ 1- __t'_ 

o 

o 
f--.1·- - t----l 

--
f ~-~- ~-~-0 

o o 

o--- .r--. 

o I - --"-1----~ 
o o 

o 

-~--
0 

o o 

; ~-~-
----

o 

o 

o 



--- --- --- --- --- ---- ---
Pote\& .. s.tur Wt(.4l ltublk• - Ofkt&l 

Polida de S..Wen(l Publl<• • ett.f• dto Poltn. 

Poi!CM de s.,.-an<a ~tubfka • ~w 

Gu.,.IIM Haclon• l ~pyblken• Ofldal 

G\HW'd. Madon.e ~- S.f'"lto 

Ciu.r~ Hadonal Re-publl~an• • Guarda 

SM-ti(-oEsU'~frontrtlt~ 

Gu.,de Prblon.l 

Outi'O P~ de S..Urença cl 

.._ .... 

Policia Mumc~ 

Totol o o 10 • o o o o o o 

NOTAS: 

Incluir todos os ttabaiN dot.-s e m ret{me de Nome~ .o a brfto do art. 1cr' di LVCR e em Comlsslo cM St-rvtço; 

• I Conl.,.ar os urp ,tbn,~ ~o bututo do Pnw.l I:Mntente (lns rf' 2/20G4, de IS de J~u~ro e 51/2005, de lO e Apto e ~pubhcAdo ~· Lt'i ri' 64/2011 , de 22 de Dezembro); 

b) Postos das cafT!'Ir'JS mihUires dos três ramos das forças Amlldas (bercno, ~nnha e Força Aére•J; 

o 

cl Re-ctsu1r out ro pcn$0111 de s~rança nio considerado nas carre1n ou srupos Interiores, Incluindo os tr•balh.idores pertencentes IIOS COt"J)C» esped1fs SIS lSetviço dto Informaçõe-s dto ~•nç•) e SIEO 
(Se~ de lnfQr11\IÇoes Estntl-skas de Defeso~); 

o 

--- ---

o o 152 .. o 

--- . ·- -
o o o 

- . - -- --~ 
o o o 

-- - ---- ----
o o o 

.. -----
o o o 

·- -~- ~--. 

o o o 
---- --- ----

o o o 
--- --- ----

o o o --- --- ----
o o o 

--- . - - . ---
o o o 

---- ------ -· 
o o o 

---c----
o o o 

o 25 10 o 1 117 11 261 
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Quadro 10: Contagem dos postos de trabalho previstos e não ocupados durante o ano, por 
aruoo/carao/carreira, se undo a dificuldade de recrutamento 

..._.....,........, ..... ......, .. _.. .. h.J~·~ .. 

_ _. __ _... 

OW'Ial~·~ pi"K~CMa~tMI --· -- - ---
~·pocN..letft&ld,.cM.,._.... ·-
Ohipr~ .. ....,.nor cN: 1•1fM1 • ) 

Olt11f'M ~·r r•u • I 

Dtf't•n• tntannNio • 1" wau a) 

Dfripr~•~•:rrM~ al 

Dtf'tpnte lrãrmédio. ]• FMI. Mp/fti&M a i 

T ... o~ 

Aullleftta ~ko, t*l'lko de N.,.llntMf'lléclto, 
peuoal ........ .., ...... 

AMt...W .,.redi>MJ, .,efwio owrUW 

Apr..wlusoprM'kaft\ln 

-........... .. _ 
PeuMI ,_ S.Mc,oi bt«ftOt 4o MN( 
...... twathoe 

.......... S.f"V\4*htltrM4 ..... 
optf'acioNI 

, ....... ~çlo 

, ....... ~_...~,~ 
DKeMelnllno U~ltirM 

o.c.ne. lrwtM SUperior Potttknko 

fduc.W.l!ICU o Det do lN aa.1co o S«u,..,. 

...... 
ltlfo,.....,o 

TK Oi..,otllc.o o Teropfvttca 

T~~r6aS.U. 

c.h~Trtbolo~olo 

P......a;. A4rNflllwt(Ao ltttll.iUN 

Pt"UoNIAdu.ne4ro 

C'MIM,....... • Ho\Ãno 

Oftdal doa ~efl•te• • do HoW't.ct. 

Oficial ......... 

,..,~ ... ,.,., ... Oftd.a III 

, ... """~ ...._., 
P'orc- AnNIMI • Pr~ b) 

,.ha.~ 

PoiiN 41' s..,..et1Çto l'ultllu • OftdM 

Pol•dti • s.,...MÇA f'ubl'lc.. • (~ '" Pohct.o 

Polida 4e s...,~. PWbiK. ~ 

~da MKtoNI Rit9UMk~ OftNI 

~da Mllcloulll:opubtkant ,.._.. 

~ l'fle10NI RopubtkMa G11anho 

~bv~Froft\IWM 

WarCS. PrUional 

Outro Pa-.t• ~r~ CJ 

lombetro 

'ottda """'clfM.I 

Total o o o o 

Hous: 
• Panto cada Jr\11)0 , Gil fiO ou ~t'f'elra, '""'q.lrt o nu~ de postos de tra~lho prevbtos no mapa de peos:so.~l, mn nio ocupados dun~.nte o ano, por mott\oo de: 

. nio abertura de procedtmetuo conc::ursal, por ru6e's: 1mputilveis ao se-MÇ.o; 

. lfTIPIJI~ do proc:fodi~to cont\lrwl, ~a rKUrso com efe1tcn suspensivos ou anulaç.lo do procedunento; 

• recrutarTX'nto Mo autonudo por N o w tnfi!Ç.io do predKto form.~~ a M tleiadt ~ttf'lte; 

. procedtmento conc:t.naltmptoc~te, deserto, lnemtinot ou 6estStPnoa dos c.anchdatos aprovado$; 

. procedimento conc::unat em dnenvotvune nto. 

o 

T-' 

o 
~ 

o 
-

o 
---

o 
-

o 
---

o 
---

o 
---

o --
o 

---
o 

-
o ---
o 

-
o 

---
o 

---
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-
o 

-
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-
o _,- -
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-
o 

- --
o 

- -
o 

o 
- -

o 
-

o 
--

o 

o 
---

o 
-~-

o 

o 
--

o 
-

o 

o 
--

o 

o 

o 
-

o 
--

o 

o 

o 
--

o 
-

o 

o 
-

o 
-

o 

o 

a )Conslderaros Uf10S •bnlfllldos pelo EsUitutodo Pruoal Otri~nte (len n• 212004 , de IS de JaMiro e 511200S, de lO e Apto e tep..blk.clo pe~ l ei n• 64 /2011. de 22 de Oezembfo); 

b) Postos das u n e1m mdtt.areos dOS vis ramos c:t.s f OfÇ.U ArrT\i!d.U (Ú~Cito, Mannha e força ~ea): 

c) Res•star ou1ro pHsoal ~ seturanç.& nio cM~S•rado AM c.me•r• ou tn.tpos anter"'Ifes, incluindo os t n~ba.thadorH pertencentes .os corpos n J)KtatS SIS (SeMÇo de Informaçõe-s de Sejuranç~) e SIED (Serviço de lnfounaçõei b trates•cu de 

Oefna); 



Quadro 11 : Contagem das mudanças de situação dos trabalhadores, por grupo/cargo/carreira, segundo o motivo e 

género 
Promoç&es Altoraçlo obrlpt6rio do 

Alwroçkdo 

Ccarretras nio rtvfstm • posk..,namento 
poskion.~mento 

Procedimento conci.II'WI 
C..noolklaçk elo moblllcloct. TOTAL 

Grupo/caf'IOiearrelra/ remunent6r1o por opçloo ,. ... .....,u m 
atrrlr ii:S s.ublts~te) ~m...,.rat.6rto C I) 

Totol 
T1po ct. Muclonça ... tlon6rio l2l 

M f M f M f M f M f M f 

Reprewnt.ntes do poder lqfslali-..o e de 6ral0s o o o 
ex.cutivos -
Dlriee- superior ct. t• arau o) o o o 

Dlrftente s~Mor de 2• v au a ) 1 1 1 1 2 ) 

D'ln,.nte ltanMdto de 1• arau a) 
o o o 

-- ··I- --
Olritentelnt•rm•dio . z• arau ., 1 o 1 1 

- - - ---- - - -
Olripnte' mtermédlo • ) • ar•u. MfUintfl a) o o o 

1-----
Té<nlco Superior 1 2 1 2 ) 

-- ----
Assbtenbt t*cnko, tknko de nt~ intenMdlo, 1 1 1 1 2 
pessoal admtnhtredvo ---- ---- ---
A.sstlten~ operacional, operário, awdlt.r o o o 

---- ---- ----
Aprencüus • p ratkanws o o o 

----
lnfonn,tko 1 1 o 1 

-- - --
N >do o o o 

-- -
Dipl ....... o o o 

- -- ---- ----
PesSOAl dos SeMços lxt•rnos do MNE • o o o 
admtnktrat\vo - - ---- ----
Pessoal dos s.Mços Exte-rnos do MN[ o o o 
operacional - -- --- ---
Panoal cko lnspecçlo o o o 

1~-- - - - -

Penoat cM lnYHttt-çio C'-nt1f\u o o o 
-- --- -

Ooc:ente Ensino Untw n ltirio o o o 
- -- . . 

Docente Ens1no Superior PoHt.cnlco o o o 
- -- -- --

Educ: .lnfi ncta • Doe do Em . Usko • S.Cu~rio o o o 
- --

Mtcf'co o o o 
- -

Enfer rnetro 
o o o 

- -
Tec DYtsnostico • Terapêutka o o o 

-- -- -
Tknk o s.p.rior ct. Saude o o o 

- - --
Clv " Tr1buúrio o o o 

- 1~- -- -
Peu 01.l de A.dmtnlstr~lo Tribut.IN o o o 

-
Pessoal Aduaneiro 

o o o 
1- -- -

Conse i"Vadof e Hot!rio o o o 
I~ -

OftclAI dos Re'fistos e do Nota riado o o o 
- - -

011<1.11 elo Justtt;• o o o 

Forças Arm.aclu • Ofld.al b) o o o 

Forças Armadas Sa,.ontob) o o o 

Forças Ar m.ad.as • Praç.a b ) o o o 
1-

PoliCia Judlcljrio o o o 
f~ 

Pohc la de Seaurança Públka • Ofklal o o o 
-

Polic ia de Set,ura nça P~ic.a ·Chefe de- Poltd.a 
o o o 

I ~ 

Pollc t.a de Sesur•nça Públk a • Aaente 
o o o 

1- -

Guarde Nl!donal R..,ublkanl • Ofiei.al o o o 
-

Guarda l\adon.1l R• publkaNI • s.,...nto o o o 
- - -- 1-

Guarda Nacton.~l Re publlc..tn.a • Guarda o o o 
1-- 1- -

S.rvfço Estnnaelros Fronteins 
o o o 

- ' --



Gu.rd. PrisloNI 

Outro Pessoal de S.turança c) 

Bombeiro 

Polida Munfdpal 

ToUII 

NOTAS: 

(1) e (2) ·Artigos ~6', 47' e 48' da Lei 12·AI2008; 

(3) ·Artigo M ' da Lei 12-A/2008; 

1 2 o o 

-

-
--

o o 2 1 1 3 

a) Coosiderar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (leis n' 212004, de 15 de janeiro e 5112005, de 30 e Agosto e republicado pela lei n• 64/2011, de 22 de Oezembro); 

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Annadas (Exército, M.arinha e Força Aérea); 

o 
1-- -

o 
--

o 
I-

o 

~ 

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou gropos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de lnfonnações de Segurança) e SIED 
(Serviço de Informações Estratégicas de Oefesa); 

o o --
o o 

o o 
-

o o 

6 10 



Quadro 12: Contagem do$ trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo a modalidade de horãrio de trabalho e género, em .. , •. , .... rt._ , _,,,.,,., 
31 de dezembro ntlo '""• . ao• do Q\.ld~' 

~.,.., ..................... --
~ . ....,_., ........ 

Dl~elfM...,.....•I••••I 

,._., .. ~~·..r: 
.......... rtll .. 

,.., .. , ... ~ bt«noo do JolK _, 

-· 

Ol'k .. , ........ . . ~ 

'ot'Ç" AIINdM • OfkW b) 

HOT.U: 

" SI 

.. 
15 " 

20 

11 

., 
Cb tot..lt do• quactro1 t , 2, l , 4, 12, U e 17 O.wm Mf ltualt, por INpoiCMJOIUtr.Va • pot fi'M"'' 

" 
1 1 COI'tPdefw o• CMfOS D anpiol pe4o [Jututo do Pnsoei Dintmt• ll..s ,.. 212004, de 15 c» J-o e 51/1005, de lO e Acosto e rwQUDI.Kae» pela L .. ,.. '-'12011 , .W 22 de- 0.1embrol; 

ciR-rtt.outto~ 4e~~NO~adoNS c.fewiDVII'\IP(I\Itlt«''IO't'\, inctuindoOllllblthadOtftpettt«~ W»COf'POI~~~ StS t~de lnfotnii!ÇM\deSoftur~1 eSifD 
~de lft,~Ewat.-de0.ff'W.1; 

" .. 

2 ' • -----• • -
" ---o o 

--i--
21 St to -----
.JI tOS 1•0 

I~ 

" .. .. 
.. 7 27 

1--- 1--- -
o o o 

- 1-- ---
11 t 2 

-
o o --
o o o --- -

... 

0 o --
0 o 

o --
0 o 
~ :-

0 o 

o 
- I -

o 
-

o 
-

2Jl 

o 
-

... 



Quadro 13: Contagem dos trabalhadores por grupo/cargo/carreira, segundo o perlodo normal de trabalho (PNT) e género, em 31 de dezembro 

~ ..... ,....,...,..ott.. ........ --
~-_...., ..... ! 

~ ................ t . ..... ..,.._. , 

... ....__ ...... lilouklt . ..... , .._ __ _ 

~1-wm1~ 

_ ... 

··-
"'"-l-~""~--·""· w-.-
........,..,.~'*"-•• ~~'*01: 

... .c! ..... 

'*'•O."'-"••"U•~••• · A.II-

,, 

lO 

.. 

O.tot.kdlos.....,.l, l , ) .• , IJ, I) e 17 dor __ ..,.., pol'~fJD'UM'fti'IOpol'~ 

ltdtq.o~~o c..S. IIIIcb hQI.U•tt•II'Q-*,~ou•~.o"erods trJbtl!!!ftrn~oP'•(J(~. 

PMT ~oele hor~ •tr........,--*"'"'iforr"OIII'O'Iço.~auMorlaóop;Jf t.l Mo--.o~o~ha-Olfeor~~ncrii\Móelfobtlho: 

r1 lr.t>.~Lhootempop~o~cW(Mt" l.t l"' Mli!(rf)9/:!00&) 0UI~ I"Iopedlol !lfl.'" ll"dollt ~Ot9t) ou01,111ot~!Me 1lnCII(~ 0-0doti'IOIIM~U.r»i.ho-~ w!nfe1Ct.Opuotlt4odo•t-.pi)C~, 

QoMncll>owhtif-....ndD...,)hor&riol o Wnop:tpoat'cWI'~> *"'ropUt por~l'fC'Koll6ntfll c.tdiiii-NJ «fll~lMI'\.tJOtMOCio .t CO"'U-~f"*"otl'lo<ok'lotl~ 

1)C0!'6ider&IOI'<.,P.Abt~pei(lbl.aUIIOdaP~ Oif1tente(l..sffl121XW Cle i )Ot}Met!Ot)lflOO'!I,cMJOtAfolloelf'PUblti:.OOJ)N L .. fl'64/~11. dt> U.S.Df'h!mbrol 

c}tte(luMfAAIO~OewtiiMW;I "*><~ado,_CWftw•Wtft.IPO'Antfrit:wet..~CISII~e!optl'tfi'IC--C«po!.~~llSIS(~dslnklrm.o;Or.dit'iott,.-<:o)•SifD~oMiftfor.uo;M['Ilf•tftlta 

-~-): 

~~--.., 
n t~"~' • o1'flll rit>o T...Un MQ 

ll'tU~ lf<l•" 801 á:l Oue~l 

.r- - , 
r-~-.---. . . .. - -; . ~ 

- · -~ --.. ... 
" . . - --- --
• , 17 

-· -· . . - ~ . " 

. - ---. 

--. 

. - -. 



Quadro 14: Contagem das horas de trabalho extraordinário durante o ano, por grupo/cargo/carreira, segundo a 
modalidade de prestação do trabalho e género 

Represe ntantM do pockf' letfllatlvo • ct. 
6fJAos OAKYti~ 

Olf1elnto antem*Ho de 1• • .., • MfUint" 
• I 

TKnko Superkw 

Alsb'-"nte wenko, técnko • nfwl 
lnt.enn66o, poHioMI ~tradvo 

lnformllt'lc:o --
PetiOIII doi S.~ Exttornot do Wf[ 

~UM .... 

Docenta (Ntno Unl.,.,slcM1o 

(duc.lnf&ncla o Doe do [ns IM\co o Soe-
[nfo~tro 

Ucnko Supet lor 6e S..U. 

CNIIaT-

Pon~ do Actmlnh ueçlo Trlbutarlo 

fotfl!l A.rmMu • SW .. nto bl 

Pohc\a cM s.p.,.ço Pvbbu · Chefe de 
Poltd. 

Ciuerdll Nacional R.pubfkan• • s..r,.nlO 

PoMda Munk"* 

ToW 

NOTAS: 

Tt.e..h o.ctnorcl~ Trabalho uttNf6\erto --
M M 

326:00 1255:30 

951:00 2079:30 

..015:00 3318:00 

118:00 95:00 

192:00 186:00 

5602:00 6934:00 OcOO acoo 

M M 

327:30 397:30 

602:00 11<6:00 

3<3:30 

399:00 18:30 

0:00 acoo 1672:00 unoo 000 

TOTAL 
TOTAl 

000 OcOO 000 

f--t-1--
000 000 000 

1- -~ 

000 000 000 

o 00 0.00 o 00 

I-- -t---1-

65UO 

1----

000 

1553 00 2915 lO 4-471 JO 

--1--
<151 JO 

000 000 

517:00 111-lO 700:30 

----
0 00 000 OcOO 

1- - 1-----

000 

1---
000 

000 

000 

acoo 

000 

0 .00 

000 

acoo 

acoo 

000 

000 

000 

000 

OcOO 

acoo 

000 

1-
000 

000 

000 

11600 37100 

0.00 000 

000 

000 

000 000 

000 

000 000 

000 000 

000 000 

000 000 

000 
~ 

000 OoOO 

000 

000 OcOO 

000 0 .00 

acoo 000 

OcOO 

000 000 

0 .00 000 

000 O cOO 

000 acoo 

OcOO 0 .00 

000 

OcOO 0 :00 

O 00 n7<cOO 1266;00 155o10c00 

Conslct.r.ar o t otal de horas suplom.nt.uesloxtroordlnirtas of.ctu1das pelos t rlbllh&dores do servtço ent re 1 de janeiro • l 1 cM deumbro, n.n sttuaç6os ldrtntlfiud.n; 

O trabalho rxtraordinirio d iurno e nocturno sô conte-mpt• o trabalho e-xtraordinirio e-recw~ •m dlu normais de t rabal ho jpri~ir.s 2 colunas). 
M 3 colunas setuint~ sio tsprKffku para o trabalho extttordlníf1o em diu de <te>sunso stmanat obritatôrio, completn@ntar t ftri6dos. 

al C01"6idetar os carp abranpios ~lo Estatuto do Pes.s.oal Diriif!ntt (Leis n• 212()()4, de 15 de j antlro t !1112005, de 30 e Atosto e republk.cSo ~la Ltl n• 6-4/2011 , dt 22 de Dezembro); 

bl P~tos das carre iras mUltar~ dos trê-s rai'T'K)S das FOf'ças Armadas (Eité rclto, Marinha e Força Aérta); 

c) Rttfstar outro pns.o~l de SreJUrança 1\io consfde-r~ nas carreira ou t rupos tnterbH, incluindo os trabalhadores pertencentn aos corpos ~iats SIS (Serviço de lnrormAÇões dt Stf:urança) e 

SIED (~rviço de lnforrNÇ~ Estratiticas ~ Oefn~~•: 



Quadro 14.1: Contagem das horas de trabalho nocturno, normal e extraordinário durante 
grupo/cargo/carreira, segundo o género 

Grupo/c:arJO/corre lro/ Trotwolho nocturno normal Trotwolho nocturno extroordlnario TOTAL 

HorAS de tntwolho notumo M F M F M F 

R~ewntontes do poder letlslatlvo e de 6r11os 0 :00 0:00 
exe<uttvos -·-- - f- ---
Dtrltente superior de 1' arou o) 0 :00 0:00 

-·--- -
Dtrltente superior de 2' arou o) 0 :00 0:00 

~~-

Dtrltente lnte,...dlo de 1' arou o) 0 :00 0:00 

- ----
otr~tente lntenMdio de 2' arou a) 0 :00 0:00 

-- 1- --- -~-

Dlrltentelnter!Mdlo de l' trOU e se1ulntes I) 0 :00 0 :00 

1- --- -
T écnko Superior 0 :00 0:00 

Assistente técnko, técnko de nlvellnter!Mdlo, 0 :00 0 :00 
...-l..tmlnlstrotlvo -- ~ -

Assistente operacional, operário, ouxlllar 0 :00 0 :00 

~ -· ---
Apnndozes e p<Micontes 0 :00 0 :00 

- I- ---
Informático 0:00 0 :00 

---- ---
trodo 0 :00 0 :00 

--- - --- -
Diploma to 0:00 0 :00 

---- - ----
Pessoal dos S.rviços E•ternos do MNE • 0 :00 0 :00 
..tmlnlstrotlvo ---- 1- --
PHSOII dos S.rvlços Externos do MNE • 0 :00 0 :00 
operocionol -- -
Pessoal de lnspecçio 0:00 0 :00 

--- -
P..-1 de lnvest11açio Cientifico 0:00 0 :00 

-- -
Docente Ensino Universitário 0 :00 o:oo 

--
Docente Ensino Superior Politécnico o:oo 0 :00 

-~--

Educ. infáncla e Doe. do Ens. IIÃslco e Secundário 0 :00 0 :00 

- -
MediCO 0 :00 0 :00 

--- -
Enfernwlro 0 :00 0 :00 

---
Téc Di .. nóstlco e Teroptutlca 0 :00 0 :00 

-
ICO Supenor de Soúde o:oo 0 :00 

- - ---
Chefio Tributária 0 :00 0:00 

Pessoal de Admlnlstroçio Tnbutário 0 :00 0 :00 

-
Pessoal Aduaneiro 0 :00 0 :00 

~ 

Conservodor e Notário 0 :00 0 :00 

Ofic;al dos Ret~stos e do Notonodo 0 :00 0 :00 

- -
Ofldal de Just1ço 0 :00 0 :00 

Forços ArmodAS · Ofldol b) 0 :00 0 :00 

-
Forços ArmadAS • Sorpnto b) 0 :00 0 :00 

Forças Armados • Proço b) D:OO 0 :00 

--- -
Polida Judlcjjrla 0:00 0 :00 

--
Policio de 5eturonça Pubhca • Ofldol 0 :00 0 :00 

Policia de 5eturonço Publica - Ct..fe de Policio 0:00 0 :00 

- ---
Policio de Seturanço Publico - Agente 0:00 0 :00 

Guarda llaclonal Republicana • Ofldol 0:00 0 :00 
-~ - - L---- -' 



-
Guarda H..:lona l Republicana • S..raento 0:00 0 :00 

Guarda H..:lonol Republicano • Guarda 0:00 0:00 

----
Serviço Estrongt'lros Fronteiros 0:00 0 :00 

-
Guarda Pr1slonol 0 :00 0 :00 

-
Outro Pesso.ol de Seturonço c) 0:00 0:00 

----
Bombeiro 0:00 0:00 

-- --
Policio Municipal 0:00 0 :00 

Total 0 :00 0 :00 0 :00 0:00 0:00 0 :00 

NOTAS: 

Considerar o total de horas efectuadas pelos trabalhadores do serviço entre 1 de janeiro e 31 de dezembro, nas situações identificadas; 
tste quaaro relere·se apenas a traoamo nocturno. Para o preenchimento aa coluna ··trabalho nocturno extraorainllrio" neste quaaro aeve·se cons1aerar o 

trabalho extraordinário efectuado em dias normais e em dias de descanso semanal obrigatório, complementar e feriados. 
a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (leis n• 212004, de 15 de janeiro e 5112005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei n• 64/2011 , de 22 de o. 
b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exército, Marinha e Força Aérea); 

c) Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, Incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS (Serviço de lnformaç 
Defesa); 



o ano, por 

TOTAL 

0 :00 

0 :00 

0:00 

0:00 

0 :00 
t-·---

0 :00 

0 :00 

0 :00 

0 :00 

0 :00 

0 :00 

Ir 
I L .~ 

0 :00 

0:00 

0 :00 

0:00 

0:00 

0:00 

0;00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 
1-- -

0 :00 

1-
0:00 

0:00 

0 :00 

0 :00 

0:00 

0 :00 

0:00 

0 :00 

0:00 

0 :00 

0 :00 



f-·--

f----

ezembro); 

0 :00 

0:00 

0 :00 

0 :00 

0 :00 

0:00 

0 :00 

0 :00 

ões de Segurança) e SIEO (Serviço de Informações Estratégicas de 
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Quadro 16 : Contagem dos trabalhadores em greve durante o ano, por escalão de PNT e 
tempo de paralisação 

-·~ r-------=-"':.:"::_-----+----"---'-c~•ttau.,. .,.'--'-----11---------·-•-•_ .. _~-------1 
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40 hor., 
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Quadro 17: Estrutura remuneratória, por género 

A - Remunerações mensais iliquidas (brutas) 

Mês de referência: Dezembro 
(Indicar o N° de trabalhadores de acordo com a respectiva posição remuneratória, 

independentemente de terem ou não recebido a remuneração ou outros abonos no mês 

de Dezembro) 

(Excluindo prestações de serviço) Número de trabalhadores 

Género I Escalao de remunerações Masculino Feminino Total 

Até 500 € 

501-1000 € 35 84 

1001-1250 € 19 25 

1251-1500 € 12 43 

1501-1750 € 14 9 

1751-2000€ 6 16 

2001-2250 € 5 12 

2251-2500 € 10 13 

2501-2750 € 9 6 

2751-3000 € 7 7 

3001-3250 € 2 5 

3251-3500 € 2 5 

3501-3750 € 12 4 

3751-4000 € 3 

4001-4250 € 4 2 

4251-4500 € 6 1 

4501-4750 € 1 

4751-5000 € 1 

5001-5250 € 1 

5251-5500 € 1 1 

5501-5750 € 

5751-6000 € 

Mais de 6000 € 

Total 150 233 

NOTAS: 
1) ueve indicar o numero de trabalnadores em cada escalao por genero; 

ii) O total do quadro 17 deve ser igual ao total dos quadros 1, 2, 3, 4, 12 e 13, por género 

iii) Remunerações mensais ilíquidas (brutas): Considerar remuneração mensal base iliquida mais 
suplementos regulares e/ou adicionais/diferenciais remuneratórios de natureza permanente. 

iv) Não incluir prestações sociais, subsidio de refeição e outros benefícios sociais; 

o 
119 

44 

55 

23 

22 

17 

23 

15 

14 

7 

7 

16 

3 

6 

7 

1 

1 

1 

2 

o 
o 
o 

383 

B - Remunerações máximas e minimas dos trabalhadores 
a tempo completo 
Periodo de referência: mês de Dezembro 

NOTA: 

Remuneração (€) 

Mínima ( €) 

Máxima ( € ) 

I 

l 

Euros 

Masculino 

579,99 € 

5. 273,33 € 

Feminino 

516,18 € 

5.494,05 € 

Na remuneração deve incluir o valor (euros ) das remunerações, mínima e máxima. 



Quadro 18: Total dos encargos anuais com pessoal 

Encar gos com pessoa I Valor (Euros) 

Remuneroçlo base (') 18.168.515,40 ( 

Sup~ntos remuneratórios 807.918,80 € -
Pr.mlos ele desempenho 

-· 
Prntações sociais 751 .593,87 { 

Benefidos sociais 0,00 € 

Outros encarsos com pessoal 4.522.853,76 ( 

Toul 24.250.891 ,83 € 

Nota: 

(') · incluindo o subsídio de férias e o subsidio de Natal. 

Quadro 18. 1: Suplementos remuneratórios 

Suplementos remun~atôrlos Valor (Euros) 

Trabalho extTOordlnárlo (diurno e nocturno) 125.411,95 ( 

Trabalho norm~l nocturno 

Trabalho em dias c» de>scanso wmanal , complementar e feriados (•) 45.868,35 € 

Disponlbllldocle permanente 344.812,71 ( 

Outros realmes espectab de presUçio de trabalho 

Risco, P"nosidade • ln .. lubrtdocle 

Flxoçlo no pertforto 

Trabalho por turnos 101.564,98 ( 

Abono poro falhiS 

Partkipaçlo em reuniões 

"judos de custo 

Representaçlo 139.848,42 ( 

Secretariado 6.986,11 ( 

Outros suplementos remuneratór1os 43.426,28 ( 

Total 807.918,80 € 

Nota: 

(') · se não incluído em trabalho extraordinário (diurno e nocturno). 

Quadro 18.2: Encargos com prestações sociais 

Pr~taç~ sociais Valor (Euros) 

Subsidlos no lmblto do protecçlo do porentalldocle (maternidade, paternidade o adopçlo) 30.076,49 € 

Abono de famnia 18.149,95€ 

SUbsidio de educaçlo espKial 

Substdlo men .. l vftlllclo 4.242,24 € 

Subsidio para assistência de 3' .,.,soa 
Subsidio de funeral 213,86 ( 

Subsidio por morte 

Acidente de trabalho e doença profissional 

Subsidio de desempreto 

Subs•dio de refeição 698.070,76 € 

Outros prestações sociais (incluindo Pensões) 840,57 ( 

Total 751.593,87 € 

Quadro 18.3: Encargos com benefícios sociais 

Beneficias de apoio social Valor (Euros) 

Grupos desportivos/casa do pessoal 

Refeitórios 

Subsidio de frequência de creche e de educação pré--Heoflr 

Colónias de férias 

Subs1dio de •studos 

Apoio soclo-económtco 

Outros benefícios sociais 

Total 0,00€ 



Quadro 19: Número de acidentes de trabalho e de dias de trabalho perdidos com baixa durante o ano, por género 

Acidentes de trabalho 

N• total de acidentes de trabalho (AT) ocorridos 
no ano de referência 

N' de atidentes de trabalho (AT) tom baixa 
ocorridos no ano de referêntia 

N' de dias de trabalho perdidos por atidcntes 
ocorridos no ano 

N' de d1as de trabalho perdidos por acidentes 
ocorridos cm anos anteriores 

Notas: 

Total 

Considerar os acidentes de trabalho registados num auto de notícia. 

Inferior a 1 dia 
(sem dar lugar a 

baixa) 

1a3diasde 
baixa 

4 a 30 dias de I Superior a 30 
baixa dias de baixa 

Mortal Total 
Inferior a 1 dia 

(sem dar lugar a 
baixa) 

O "N" total de acidentes" refere·se ao total de ocorrências, com baixa, sem baixa e mortais. O "N" de acidentes com baixa" exclui os mortais. Excluir os acidentes mortais 

no cálculo dos dias de trabalho perdidos na sequência de acidentes de trabalho. 

1a 3 dias de 
baixa 

4 a 30 dias de 
baixa 

a 30 
de baixa 

Mortal 



Quadro 20: Número de casos de incapacidade declarados 
durante o ano, relativamente aos trabalhadores vitimas de 
acidente de trabalho 

Casos de incapacidade N° de casos 

Casos de incapacidade permanente: o 
-

·absoluta 

· parcial 

• absoluta para o trabalho habitual 

Casos de incapacidade temporária e absoluta 4 

Casos de incapacidade temporária e parcial 1 

Total 5 



Quadro 21: Número de situações participadas e confirmadas de doença 
profissional e de dias de trabalho perdidos durante o ano 

Doenças profissionais 
N" de dias de 

N• de casos 
ausência 

Código(*) Designação 

Nota: 
(* ) -Conforme lista constante do DR n• 6/2001, de 3 de Maio, actualizado pelo DR n• 76/ 2007, de 17 de Julho. 



Quadro 22: Número e encargos das actividades de medicina no 
trabalho ocorridas durante o ano 

Actividades de medicina no trabalho Número Valor (Euros) 

dos exames médicos efectuados: 0,00 

Exames de admissão 

Exames periódicos 

Exames ocasionais e complementares 

Exames de cessação de funções 

IDespe,sas com a medicina no trabalho 

aos postos de trabalho 

Nota: 

Incluir nas despesas com medicina no trabalho as relativas a medicamentos e vencimentos de pessoal afecto. 



Quadro 23: Número de intervenções das 
comissões de segurança e saúde no trabalho 
ocorridas durante o ano, por tipo 

Segurança e saúde no trabalho 
Número 

Intervenções das comissões 

Reuniões da Comissão 

Visitas aos locais de trabalho 

Outras 



Quadro 23: Número de intervenções das 
comissões de segurança e saúde no trabalho 
ocorridas durante o ano, por tipo 

Segurança e saúde no trabalho 
Número 

Intervenções das comissões 

Reuniões da Comissio 

Visitas aos locais de trabalho 

Outras 



Quadro 24: Número de trabalhadores sujeitos a acções de 
reintegração profissional em resultado de acidentes de trabalho 
ou doença profissional durante o ano 

Segurança e saúde no trabalho 
Número 

Acções de reintegração profissional 

Alteração das funções exercidas 

Formação profissional 

Adaptaçao do posto de trabalho 

Alteraçlo do resime de duraçlo do trabalho 

Mobilidade interna 

Nota: 

Artigo 23° do Decreto-Lei n° 503/ 99, de 20 de Novembro, alterado pelo Decreto-Lei no 50-C/2007, de 
6 de Março e pela Lei n° 64-A/ 2008, de 31 de Dezembro. 



Quadro 25: Número de acções de formação e 
sensibilização em matéria de segurança e saúde 
no trabalho 

Segurança e saúde no trabalho 
Número 

Acções de formação 

Acções realizadas durante o ano 

Trabalhadores abrangidos pelas acções realizadas 



Quadro 26: Custos com a prevenção de acidentes e doenças 
profissionais durante o ano 

Segurança e saúde no trabalho 
Valor (Euros) 

Custos 

Encargos de estrutura de medicina e segurança no trabalho (a) 

Equipamento de protecçio (b) 

formaçio em prevençio de riscos (c) 

Outros custos com a prevenção de acidentes e doenças profissionais (d) 

Nota: 

(a) Encargos na organização dos serviços de segurança e saúde no trabalho e encargos na organização I modificação dos espaços de t rabalho 

(b) Encargos na aquisição de bens ou equipamentos 

(c) Encargos na formação, informação e consulta 

(d) Inclui os custos com a identificação, avaliação e controlo dos factores de risco. 



Quadro 27: Contagem relativa a participações em acções de formação profissional 
durante o ano, por tipo de acção, segundo a duração 

11po do ocçio/ cl.roçio Mitnos dt l O hor as o. lO a 59 horas de 60 • 119 horas t 20 t.oru ou tn1fs Totl l 

lnterNs 99 74 8 181 

Externas 1 H 11 26 

Toul 100 88 19 o 207 

Notas: 
Relativamente às acções de formação profissional realizadas durante o ano e em que tenham participado os efectivos do serviço, considerar como: 

• acção interna, organizada pela entidade i 
• acçio ~xterna, organizada por outras entidades; 

-H. • de participaçõe-s= n. • trabalhadores na acçio 1 + n. • trabalhadores na acçio 2 + .•. + n. • trabalhadores na acçi.o n (exemplo: se o mesmo trabalhador 
participou em 2 acções diferentes ou iguais com datas diferentes, conta como 2 participações); 

Quadro 28: Contagem relativa a participações em acções de formação durante o ano, por 
grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção 

Acça.t lnt•rnas Acç~extet'Nis TOTAL 
Grupo/afJO/carrelra/ 

N• de partkipações e cM p11rtk1p.antH 
H' do partlctpoç6n H' do partlctpoç6n 

ll'doportlctpoç6n H• de partk1plntes 

rl (" ) 

~pres.ntlntes do podtr let1tlit1w • dt óraios o •ncuti'Yos 

Otritenta superior cM 1• trau 1) 1 1 1 

----
Dlr1tente SYpertor dt z• arau a) o 

Dlritent.. tntenM<tlo de 1• aro~u a) o 
- -

Otrtaente tnte,...dfo de l ' arau a) 9 9 7 

otr1,.nte lntermedlo de 3' a~u e s.sutntes a ) o 
---

TKntco Super1or 81 12 93 59 

--
As.sls~nte tknlco, têcnko c» nf..,.l tnterrMdlo, 

80 13 93 63 
pesso.l admlntstrat1YO 

---
A»tstente operacionAl, oper•no. 1uxttta r 6 6 4 

-
Aprendl1es e praUc.antes o 

lnformit1co I 1 1 

AUJ(straclo o 
- -

Dfplomatl 3 1 ~ 3 

Pessoal dos S.rvtços Externos do MNE • o adrnlnlstrat1vo 

----
Pessoal dos Servtços Externos do MNE • o Of»radonat 

- --
Ptssoal de lnspecçlo o 

Pes~l de lnwstisaçio Ct.ntifla o 
-

Docent• Ensino Unlwn1Ur1o o 
-

Docente Ens1no Super1or Polft•cnlco o 
---

Edu c. lnfhcla • Doe. elo Ens ~slco e ~cundirto o 
---

Midlco o 
- --

Enferm~lro o 
-

Tk. Ota1nost1co • Terapêutica o 

Tkntco Superior d. S.ude o 

- -
c.Mfla Tr1butirf• o 

-
Pe1SCNI de Admlnlstraçlo Tr1budr1a o 

- -
Penoil Aduaneiro o 

--~ 

Consef"\\ado r • Notário o 
-

Oflclal dos Rqbtos • do Notariado o 
-

Ofklalde J ustlç.l: o 
- -



For~s Annic:Us · OAci• l b) o 
-----

f o rç..s Arrn.dlls • S.rcento b) o 

for~s Armad.u • Pr.aça b) o 

Polida J udktiria o 

-- -
Polida de S.aura f\ÇA Públtei · Oficial o 

-~---

PoUcia de Staura f\ç.a PUblk.a - Chefe de Pollcta o 
- - --

Polid a de Seaurn ça PUblk:.a • Aaef\te o 

Guarda Nactof\al Re publfean,a - Oficia l o 
--

Guarda Nadof\al rt.publlcan.a. s..,...nto o 
-

Gu.rda Madona I Re pubfkana · GuardA o 

S.rvtço Est~f\Jelros Frontelr11s o 
----

Gua rda Pr1sJona l o 

Outro Pessoal c» Squra~ c) o 

&ombetro o 
-----

Pohcta Muntctpal o 

Total 181 26 207 138 

To~ís d~v~m ser lauah aos do Q. 27 

Notas: 
(•) • H.• de participações= n.• trabalhadores na acçio 1 + n.• trabalhadores na acção 2 +, .. + n.• trabalhadortos na acção n {exe mplo: se o mesmo 
trabalhador participou em 2 acções dife re ntes o u iguais com datas diferentes, conta como 2 participações); 

(
00

) · Considerar o total de trabalhadores que, e m cada grupo/ca i"QO/carretra , participou em pelo menos 1 acçio de fo rmação (exemplo: se o mesmo 
trabalhador participou em 2 acções diferentes ou isuals com datas diferentes, conta apenas como 1 participante); 

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (l e is n• 212004, de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela Lei n' 
64/2011 , de 22 de Dezembro); 

b} Postos das carrejras militares dos três ramos das forças Armadas (Exército, Marinha e força Aérea); 

c) Reg1star outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS 
{Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratêgicas de Defesa); 

Quadro 29: Contagem das horas dispendidas em formação durante o ano, por 
grupo/cargo/carreira, segundo o tipo de acção 
Gru.,ol~rao/c.arreln/ Horas 

Horas diJPendtdu em açç6e1 tntem1s Horu dtspendldll •m acçhl u temas Total• horas em ac:çhs ôe fonNÇio 
dlspondldos 

Representantes do poder le,.slat1vo e de óralos 
0:00 

executtvos 

--
Olrl1ente superior de 1• 1r~u i ) 28:00 28•00 

--
Olr1tent~t superior d. 2• arau a ) 0:00 

Olrltentelnter.Mct\o dO 1' arau a ) 0 :00 

--~--- -
Dlriaente- tnterrMct\o de 2• arau a ) 203:00 203:00 

-- --- --
Dtritenw 1nt~rrMdto de 3•arau e squtntes a) 0 :00 

- - -
Técnico Su~rior 2329:30 1>44:00 2973:30 

- -
Autstente técnico , técnfco de nfvellnte nnécfto, 2373:00 920:00 3293 00 
~ssOil &dmlntst nt1vo 

- -
An,stente o,.rac1onal, operário , auxtll.ar 196:00 196:00 

!------ -- -
Aprendizes e praticantes 0:00 

lnformetlco 35:00 35:00 

Ma,tstrado 0 :00 

- -
Dtplomabi 63:30 30:00 93;30 

- -
Pes.SOil dos S.rvtços EJ:tem os do MNE • 

0 :00 
edmlnfstrat1w 

-
Pessoel dos S.rvtço~ Externos do MNE· 

0 :00 
oper.ad ona l 

- -
Peuoal de lnspecçi o 0 :00 



0:00 

Docente Ensino Uniwmürio 0:00 

---------
Doc.nte Ensino Supel1or Polttknko 

Ecklc.lnfinda • Doe. do Ens. B.is'k.o • S.Cundirio 

Médico 

-·----
Enfermeiro 

TK. DiaJnóstKo • T•rapiutka 

Ti<ntco s...,.no, cM S.úôt 

Chefla Tr1butir1a 

P.ssoal de Acfmlnhtraçlo Trtbudr1a 

Pessoal Aduaneiro 

Conurvador • Notlrlo 

Oftctal dos Reatstos • do Notlriado 

otk1at de Justtça 

Forças Ar!Ndas • Ofktal b) 

Forças Armadas · Sar .. nto b) 

F'orc;as Armadn • Praça b) 

-------- -
Polkia Judtc1.6rta 

Polida de S.1urança Püblka · Chefe ôt Polfcta 

~---~--

Servtço Estr•n .. lrot Frontelr~s 

- -

Outro Pessoal de S.,urança c) 

Bombeiro 

Potfda. Munktp.al 

Notas: 
Considerar as horas dispendidas por todos os efectivos do serviço em cada um dos tipos de acçõe-s de formação rea lizadas durante o ano; 

a) Considerar os cargos abrangidos pelo Estatuto do Pessoal Dirigente (leis n° 212()().4. de 15 de janeiro e 51/2005, de 30 e Agosto e republicado pela lei n° 
6412011, de 22 de Dezembro); 

b) Postos das carreiras militares dos três ramos das Forças Armadas (Exercito, Marinha e Força Aerea) ; 

c} Registar outro pessoal de segurança não considerado nas carreira ou grupos anteriores, incluindo os trabalhadores pertencentes aos corpos especiais SIS 
(Serviço de Informações de Segurança) e SIED (Serviço de Informações Estratégicas de Defesa) ; 

Quadro 30: Despesas anuais com formação 

11po do acçlolvo lo• V1lor (Euros) 

Dt-$pes.a com acçõ.s tnternas 

Desp.sa com •cç64s ext•rnu 

Totlf 0 ,00( 

Notas: 

Considerar as despesas efectuadas durante ano em actividades de formação e suportadas pelo orçamento da entidade. 

0:00 

0:00 

0:00 

o·oo 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

o·oo 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 

0:00 



Quadro 31 : Relações profissionais 

Relações profissionais Número 

Trabalhadores sindicalizados 27 

Elementos pertencentes a comissões de trabalhadores 

Total de votantes para comissões de trabalhadores 

Quadro 32: Disciplina 

Disciplina Número 

Processos transitados do ano anterior 1 

Processos instaurados durante o ano 

Processos transitados para o ano setuinte 1 
1-· 

Processos decididos - total: 1 

• Arquivados 1 

• Repreenslo escrita 

• Multa 

• Suspensio 

• Demisslo (1) 

• Despedimento por facto imputável ao trabalhador (2) 

• Cessaçllio da comissllio de serviço 

Notas: 

(1 ) - para trabalhadores Nomeados 

(2) - para trabalhadores em Contratos de Trabalho em Funções Públicas 


